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RELATÓRIO  ANUAL  DE  ATIVIDADES – FUMDHAM- 2008

Os especialistas da FUMDHAM, a maioria pós-graduados, trabalham na região do Parque Nacional
Serra da Capivara desde 1973, pesquisam, preservam e cooperam para o desenvolvimento
econômico e social regional. São, também, responsáveis, perante o IPHAN e perante a UNESCO,
da preservação desse patrimônio.

A FUMDHAM compartilha a gestão do Parque Nacional mediante um acordo com o Instituto
Chico Mendes/IBAMA e a dos sítios arqueológicos, Patrimônio da Humanidade, com o IPHAN.

As atividades permitem que o Parque desempenhe suas funções de unidade de conservação,
de proteção integral através de ações de monitoramento, recuperação e manutenção da infra-
estrutura.  Estas atividades vêm sendo executadas com dificuldades econômicas para suprir, na
administração do Parque, as necessidades de recursos humanos e financeiros.

Este relatório está subdividido por atividades da seguinte forma:

· Proteção e conservação do Parque Nacional Serra da Capivara
· Pesquisa
· Pesquisa e Desenvolvimento
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Proteção e conservação do Parque Nacional
Serra da Capivara

Lei de Incentivo á Cultura  -

Metas do atual Projeto

A meta principal do projeto é a de prosseguir com os trabalhos de manejo, preservação,
manutenção, proteção e divulgação do patrimônio cultural dos sítios arqueológicos localizados
nessa área, apoiados pela Petrobrás desde 1999. Este financiamento torna possível a
continuidade das ações.

A partir do momento em que todas estas atividades são mantidas e a infra-estrutura ativa, é
possível desenvolver outras em paralelo, não menos importantes como pesquisa, educação e
desenvolvimento.

Objetivos

“ Manejo e conservação dos patrimônios cultural e natural
“ Recuperação do patrimônio natural
“ Proteção dos patrimônios cultural e natural
“ Manutenção da infra-estrutura
“ Conservação e análise das coleções obtidas pelas das pesquisas
“ Desenvolvimento econômico da região através da criação de emprego direto e
indireto com o aumento do número de visitantes.

Result ados esperados

“ Criação de mais de 100 empregos permanentes
“ Criação de mais de 100 empregos sazonais
“ Movimentação da economia da região com o correspondente desenvolvimento
sócio-cultural decorrente
“ Manutenção do Parque Nacional e do Patrimônio Cultural, permitindo o
desenvolvimento do turismo e suas positivas conseqüências sócio-econômicas.
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Introdução

O apoio constante da Petrobrás, desde 2001, tem permitido a continuidade, de pelo menos
uma parte importante dos trabalhos de conservação e preservação do Parque Nacional Serra
da Capivara e de seu Patrimônio Mundial.

As principais atividades desenvolvidas pelo projeto são: limpeza e conservação de sítios de
arte rupestre, manutenção das principais edificações, instalações, equipamentos, estradas e trilhas,
salvamento e manutenção de animais silvestres doentes ou machucados por caçadores, ou filhotes
cujas mães foram mortas, bem como a presença constante de pessoal em pontos estratégicos.

No período que nos interessa o apoio da Petrobrás, através da Lei de Incentivo à Cultura,
permitiu manter ativos os aspectos imprescindíveis ao funcionamento do Parque Nacional
Serra da Capivara. Foi possível aumentar o número de pessoas trabalhando no Parque Nacional,
tanto a nível de pessoal em guaritas, como pessoal de manutenção contratado por tempo
determinado.

Seguindo o disposto pelo Ministério de trabalho passamos a aplicar o regime de trabalho do
pessoal nas guaritas de 7 dias no local e 21 de descanso.

Contratamos mais pessoal e aumentamos as despesas de transporte.

Em conjunto com o IPHAN e o Ministério da Cultura instalamos infra-estrutura de proteção em
novos sítios:

Toca do Estevo I
Toca do Estevo II
Toca do Estevo III
Toca do Estevo IV
Toca do Fidalgo III

Também pelos mesmos acordos, publicamos material gráfico. Anexamos uma cartilha já
impressa, uma segunda sobre o imaterial da região está sendo impressa.

Dentro do programa Petrobrás Ambiental e também em acordo com o IPHAN e o Instituto
Chico Mendes, estamos desenvolvendo um vasto trabalho com as comunidades, levando
conhecimento sobre o patrimônio e a preservação ambiental de maneira formal e lúdica.

As obras da região da Serra Branca, realizadas com o apoio do Ministério do Turismo foram
finalizadas.

O circuito de 40 km de extensão permite a visitação de numerosos locais, incluimos em anexo
a relação.



5

Manutenção

O longo período que ficamos sem recursos em 2008 provocou problemas sérios em estradas e
trilhas e foi necessário reforçar os serviços para restabelecer a situação ideal.

Dividimos o pessoal de manutenção fixo e contratado em 12 áreas: que são:

Baixa Grande
Camaçari
Carvoeiro ao Zabele
Gongo a Umburana
Gongo ao Desfiladeiro
Hospital Serra Vermelha
Mocó Rouge
Oitenta
PI 140/Alegre ate Morcego e Pinga do Boi
Serra Branca
Serra Vermelha
Umburana a Deolindo

As fortes chuvas que ainda acontecem, nos obrigaram a manter as brigadas de manutenção
que se ocupam da retirada de árvores caídas, roço, limpeza de drenos.

Pessoal

Como já informamos o pessoal feminino que trabalha nas guaritas e bases ocupa os
seguintes locais:

BR 020
Angical
BPF
BR 020
Brejo
Camaçari
Desfiladeiro
Gongo
Jurubeba
Morcego
PI 140
Poço
Saco Manu
Serra Branca
Serra Vermelha
Umburana
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Atualmente o quadro de pessoal inclui:

Fixo:

Pessoal feminino nas guaritas: 72

Pessoal fixo de manutenção: 21

Pessoal na sede: 8

Pessoal técnico: 51

Profissionais: 6

A este total  se agregam os pesquisadores, estagiários e estudantes que permanentemente
participam das atividades do Parque Nacional em todas as áreas.

Conservação de sítios arqueológicos

Como informamos em oportunidades anteriores, os problemas de conservação dos sítios
arqueológicos no Parque Nacional Serra da Capivara permanecem inalterados, em razão do
desequilíbrio ecológico que perdura, mesmo que, atualmente, muito controlado. Essa situação
favoreceu o desenvolvimento de vespas, formigas e cupins que ainda se encontram densamente
espalhados por toda a área.

Sendo o Parque Nacional Serra da Capivara, fundamentalmente, um parque arqueológico,
as atividades de conservação do patrimônio cultural não podem ser interrompidas.

As tarefas realizadas pelos técnicos são as seguintes:

· limpeza de galerias de cupins e de casas de vespa;
· limpeza de paredes pintadas em abrigos que serviram como moradia para os
maniçobeiros;
· consolidação de paredes com pinturas;
· o desmatamento originou áreas de bad-lands, onde o vento age com força,
retirando sedimentos do solo, projetando a poeira contra a parede pintada. Essa poeira
age como abrasivo, apagando as figuras. Nesses casos, os técnicos limpam a parede,
retirando a poeira no caso de áreas vastas de bad-lands, na frente de abrigos, protegem
o solo com camadas de galhos secos, de material vegetal proveniente dos roços
realizados nas estradas e trilhas do Parque Nacional. Demos, também, continuidade
aos processos de reflorestamento nessas zonas para eliminar, definitivamente, o
problema;
· limpeza de paredes que tiveram suas figuras completamente cobertas por fumaça;
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· retirada de vegetais das paredes dos abrigos, como cactos e outras espécies
xerofíticas, assim como gameleiras (Ficus rufa e Ficus sp.). Este trabalho também é
constante e repetitivo;
· retirada de plantas: numerosos são os sítios que ficam na frente de antigas roças,
hoje transformadas em capoeiras. É necessário retirar essas plantas constantemente,
para evitar que subam para as paredes pintadas. Tratando-se de vegetação decídua,
devemos retirar anualmente folhas e galhos secos, para evitar incêndios;
· reconstituição de blocos caídos, com pinturas;
· construção de muretas e valetas no alto dos relevos para desviar a água,
encaminhando-a para longe da parede com pinturas.  O processo erosivo natural, ou
mesmo aquele que resulta de atividades antrópicas como o desmatamento, queimadas,
pode fragmentar imensos blocos no relevo local. Às vezes, uma fratura se produz ao
longo de uma parede, sob a qual se encontra um abrigo pré-histórico com pinturas
rupestres. Outras vezes, um bloco se desprende no alto do maciço e se desloca, abrindo
um vazio.  Em outras, uma árvore alta, com tronco de diâmetro importante, cai e bloqueia
um canal da drenagem do alto da chapada. Esses eventos naturais e que ocorrem
constantemente, podem resultar em infiltrações ou mesmo enxurradas, que começam
a escorrer pelas paredes e destruir as pinturas.

Os procedimentos de limpeza e conservação devem ser constantes, para evitar que esse
patrimônio cultural mundial e nacional seja perdido. O trabalho é ininterrupto no Parque
Nacional Serra da Capivara; certos sítios em regiões mais infestadas por cupins exigem
até três intervenções por ano.
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A equipe de conservação, integrada por jovens locais, especialmente formados, realizou as
seguintes tarefas:

O presente relatório descreve as atividades realizadas pela equipe no Parque Nacional Serra da
Capivara e no seu entorno, em 2008.

I – Prospecção

Foram realizadas prospecções no Parque Nacional Serra da Capivara e entorno com objetivo de
encontrar sítios arqueológicos com pinturas rupestres, gravuras e material lítico. Foram encontrados
dentro do Parque oito sítios e no entorno mais oito sítios, assim como vinte e um na Serra das
Confusões.

Segue a descrição:

Procedimentos realizados pela equipe para o cadastro:
1. Cadastramento dos 37 sítios arqueológicos no PARNA, no entorno e municípios de Caracol e
Guaribas, Parque Nacional Serra das Confusões. Há uma predominância de sítios arqueológicos
com pinturas, mas foram encontrados também sítios com gravuras e vestígios históricos.
2. Registro fotográfico digital e localização com GPS dos sítios arqueológicos e das áreas de
interesse, como os desmatamentos e incêndios.
3. Preenchimento de ficha do Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos, adotada pelo IPHAN e
de ficha técnica de conservação de arte rupestre utilizada pela equipe de conservação da
FUMDHAM.

Parque Nacional Serra da Capivara:

     - Baixão das Mulheres:
      Toca do Exu Valente I, Toca do Exu Valente II, Toca do Exu Valente III, Toca do Angico de
Bezerro da Maçanzeira, Toca das Andorinhas das Mulheres.
   - Serra Branca:
     Toca da Mão de Onça, Toca da Pega, Toca do Pote Quebrado.

Entorno do Parque: No Município de Brejo do Piauí.

    -Barreiro e Arara:
     Toca da Entrada do Boqueirão do Deodato, Toca do Deodato.

    -Tamboril:
   Toca da Fazenda Tamboril I, II, III, IV, V, VI.

Parque Nacional da Serra das Confusões

Descrição dos sítios encontrados no município de Caracol - PI

Região da Serra do Chixá
1. Toca da fazenda do Chixá
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Região Serra Velha
1. Toca da Serra Velha

Região da Serra Grande
1. Toca do Cágado da Serra Grande

Descrição dos sítios encontrados no município de Guaribas - PI.

Região Serra da Capim
1. Toca do Pássaro Preto
2. Toca Nova da Serra do Capim
3. Toca da Queimada
4. Toca da Subida do Sobrado
5. Toca do Carreiro do Capim

Região Serra do Sobrado
1. Toca do Sobrado do Capim
2. Toca da Pitomba I
3. Toca da Acauã do Sobrado do Capim
4. Toca da Pitomba II

Região Serra do Bom Sucesso
1. Toca das Trombetas
2. Toca do Boneco do Bom Sucesso
3. Toca do Córrego
4. Toca da Rancharia do Bom Sucesso

Região Serra do Pinga Velho
1. Toca do Morro do Pinga Velho
2. Toca do Alto do Pinga Velho

Região Serra do Patí
1. Toca do Patí
2. Toca do Visgueiro do Patí
3. Toca da Gameleira do Patí

  II - Sinalização

Foi feita a sinalização na Trilha Energia na localidade Barreirinho, em Coronel José Dias.

III – Conservação

Foi realizado o trabalho de conservação de pinturas rupestres do Parque Nacional Serra da
Capivara e entorno, tais como:
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 - Limpeza dos sítios, ou seja, retirada de casas de insetos, plantas em contato com a rocha ou
vegetação no solo dos abrigos;
- Aplicação de cupinicidas nas casas de cupins que se encontravam próximo às pinturas;
- Colocação de calhas para desvio das águas pluviais (pingadeiras);
 - Consolidação e retoque do suporte rochoso;
 - Colagem e montagem dos blocos;
 - Limpeza das trilhas em frente dos sítios.

A técnica de limpeza e consolidação utilizada foi prioritariamente mecânica com auxílio de
instrumentos dentários (esculpidores, bisturis, espátulas, escovas). A maior parte dos sítios
trabalhados, apresentava quase sempre o mesmo problema de conservação: a placa rochosa,
suporte dos painéis com pinturas encontrava-se descolada da parede em vários pontos, várias
casas de vespas (Maria pobre), casas de cupim, desagregação do suporte rochoso, e muito
escorrimento de água.

Segue a lista dos sítios onde houve intervenção, segundo a descrição acima, das atividades
realizadas

Serra Branca

Toca do Veado, Toca do Nilson da Pedra Solta, Toca do João Arsena, Toca do Visgueiro I, II e III,
Toca do Pau Doía, Toca do Cajueiro da Serra Branca, Toca da Extrema I e II, Toca do Caldeirão
da Vaca I e II, Toca do Morro do Castigo ou Pinga do Loirinho (pingadeira 5 metros),Toca do Zé
Patú (pingadeira 4 metros),Tocas da Figuras do Angical I,II,III, Toca da Chaminé, Toca da Travessia
,Toca do Pinga do Tenente,Toca do Vento (pingadeira 3 metros),Toca do Boqueirão do Cícero
I,II,III, Toca do Morcego, Toca da Estrada do Morcego (pingadeira 15 metros),Toca do Júlio I
(pingadeira 6 metros),Toca do Júlio II, Toca da Cabra Bom ,Toca da Irara, Toca da Tramela, Toca
do Amâncio (pingadeira 15 metros).

Baixa Verde

Toca da Pedra Pintada (pingadeira 6 metros), Toca do Quixó I(pingadeira 3 metros), Toca do
Quixó II(pingadeira 4 metros), Toca do Caldeirão da Onça I, II, Toca do Gancho II (pingadeira 2
metros), Toca do Gancho III, Toca do Caldeirão do Lobinho (pingadeira 10 metros), Toca da
Dama.

Jurubeba

Toca da Roça do Sítio do Brás I (pingadeira 15 metros), Toca da Roça do Sítio do Brás II (pingadeira
3 metros), Toca do Mangueiro (pingadeira 12 metros), Toca do Macaco (pingadeira 9 metros),
Toca do Exu (pingadeira 1 metros), Toca da Ema do Sítio do Brás I, Toca da Ema do Sítio do Brás
II (pingadeira 4 metros), Toca do Zé Luís (pingadeira 8 metros).

Sítio do Mocó

Toca do Elias (pingadeira 18 metros), Toca da Igrejinha do Sítio do Mocó, Toca do Caldeirão do
Gado (pingadeira 3 metros).
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Baixão das Mulheres

Toca dos Coqueiros (pingadeira 11 metros), Toca da Roça do Clovis (pingadeira 2 metros), Toca
do Caldeirão do Domingues (pingadeira 3 metros), Toca da Roça do Domingues, Toca do Baixão
das Mulheres I (pingadeira 4 metros), Toca do Baixão das Mulheres II, III.

OBS: Na Toca dos Coqueiros foi feita a limpeza de um painel que estava coberto por salitre, o
qual foi retirado e está em observação (o trabalho foi feito mecanicamente, sem o auxilio de
nenhum produto químico).

Serra dos Gringos
Toca do Baixão do Puxa, Toca das Emas dos Gringos, Toca das Gravuras dos Gringos, Toca das
Manchas dos Gringos.

Barreirinho
Toca da Goiabeira do Barreirinho (pingadeira 5 metros), Toca da Pedra Solta do Grotão da
Esperança, Toca das Manchas do Baixão da Esperança (pingadeira 4 metros), Toca da Ema da
Esperança, Toca da Areia do Baixão do Nenê (pingadeira 2 metros).

Baixão dos Canoas

Toca do Baixão dos Canoas I,II,III,VI.,Toca do Baixão dos Canoas IV (pingadeira 16 metros),Toca
do Baixão do Canoas V (pingadeira 3 metros).

Baixão do Perna

Toca do Baixão do Perna I (pingadeira 8 metros), Toca da Porteira do Perna, Toca do Baixão do
Perna II,III,IV ,V ,VI,VII.

OBS: Nos sítios Toca da Porteira do Perna e a Toca do Perna I foi feita colagem de placas com
pintura, e a Toca do Perna III necessita de uma cerca de proteção para as pinturas.

Serra Vermelha
Toca do Cesarino I(pingadeira 4 metros), Toca do Cesarino II (pingadeira 3 metros).

Porteirinha (Pedra Una)
Toca da Pedra Una I, II.

Veredão do Cambraia
Toca do Estevo I (pingadeira 2 metros), Toca do Estevo II, III, IV, Toca do Macabeu I, II, III, IV, Toca
do Fidalgo I, II, Toca do Fidalgo III (pingadeira 6 metros), Toca do Veredão II ou do Juvenal, Toca
do Veredão III, Toca do Veredão X ou Pau Darco.
Obs. Na Toca do Estevo I foi feita a limpeza de um painel que estava coberto por salitre, o qual foi
retirado e está em observação (o trabalho foi feito mecanicamente, sem o auxilio de nenhum
produto químico).

Batentes
Toca dos Batentes I, II, III, IV.
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Gongo
Toca do Arapuá, Toca do Paredão das Araras I,II,Toca do Gongo I,II,III, Toca da Cacimba do
Oitizeiro.

Município de Brejo do Piauí

Poço da Pedra
Toca do Poço da Pedra

Barreiro
Toca da Fazenda Nova Olinda, Toca do Arame I (pingadeira 4 metros), Toca das Gravuras de
Canã (pingadeira 20 metros), Toca do Juazeiro do Barreiro (pingadeira 15 metros).

IV - Pesquisa

Foram retiradas amostras de salitre de 52 sítios arqueológicos do Parque Nacional Serra da
Capivara e entorno, a pedido da Drª. Conceição Lage (UFPI). As amostram foram retiradas com
os instrumentos citados a baixo, sendo que todas as amostram foram etiquetadas.

Materiais utilizados:

- Luvas descartáveis;
- Esculpidores de metal;
- Espátulas de metal;
- Martelo de metal;
- Bisturis descartáveis;
- Sacos impermeáveis.
- Etiquetas
- Coletores de laboratório

Lista dos sítios dos quais foram coletadas amostras:

Toca do Baixão do Perna I,II,III,IV e V, Toca da Roça do Sítio do Braz I e II, Toca do Mangueiro,
Toca do Macaco, Toca do Exu, Toca das Emas do Sítio do Braz I e II Toca do Caminho das Emas
do Sítio do Braz, Toca do Alexandre, Toca do Zé Luiz, Toca do Martiliano, Toca da Boca do Sapo,
Toca da Invenção, Toca do Sítio do Meio, Toca do Sítio do Meio de cá, Toca da Cerca do BPF,
Toca do Carlindo II, Toca do Cajueiro do BPF, Toca do Arame do Sansão do BPF, Toca da Fumaça
I, Toca do Paredão do Puxa, Toca da Subida do Puxa, Toca do Puxa, Toca do Trevo I e II ,Toca
dos Batentes dos Gringos I e II, Toca do BPF, Toca do Baixão das Mulheres I, II e III, Toca dos
Coqueiros, Toca do Caldeirão do Domingos, Toca da Roça do Choves, Toca do Caldeirão do
Elias, Toca da Cerca do Elias, Toca do Juazeiro do Barreiro, Toca do Moro das Gravuras de
Canaã, Toca da Fazenda Nova Olinda, Toca do Sítio, Toca do Arame I e II, Toca do Jurema do
Barreiro, Toca do Mandacaru do Barreiro, Toca do Jatobá do Barreiro I e II.
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V - Outras Atividades

No decorrer deste trabalho houve um problema, para ir ao Sítio Toca do Baixão do Puxa , tendo
que passar por um assentamento chamado Serra dos Gringos. O presidente da associação o
senhor Francisco conhecido como Chiquim nos proibiu de entrar para fazer os trabalhos de
conservação e nos falou que para entrarmos tínhamos que ter uma autorização, sendo que o sítio
fica dentro do PARNA. Por isso entramos em contato com a chefe do Escritório Técnico do
IPHAN em São Raimundo Nonato, e a mesma registrou a ocorrência na delegacia regional.

No ano de 2007 foi feita a sinalização em todos os sítios da região da Serra dos Gringos, no total
23 Sítios. A sinalização feita no entorno do PARNA foi quebrada, só restou a sinalização dentro do
PARNA.

Na região dos Batentes, na qual foi feita uma estrada, a mesma não dá acesso aos sítios, tivemos
que fazer o percurso de três quilômetros por trilhas. Nessa mesma região encontramos vestígios
de caçadores e logo comunicamos ao IBAMA através do rádio.

Em todos os sítios que foram trabalhados no ano de 2008 foram feitos levantamentos fotográficos.

O presente relatório mostra que o trabalho desenvolvido pela equipe de conservação de pinturas
rupestres do Parque Nacional Serra da Capivara é de suma importância para a sua efetiva
conservação.

Citamos alguns exemplos:
1. O trabalho com as pingadeiras para evitar o escorrimento de água sobre as pinturas tem
alcançado um bom resultado na conservação das mesmas, assim recomendamos que sejam
colocadas em todos os sítios que apresentam escorrimento.
2. Outro trabalho relevante foi a retira de salitre dos sítios Toca dos Coqueiros e Toca do Estevo
I. Foi desenvolvida uma ação totalmente mecânica sem necessidade de nenhum produto químico.
Na Toca dos Coqueiros a retirada do salitre foi em junho e na Toca do Estevo I em setembro e até
o momento o sal não voltou, mostrando assim a eficácia do trabalho. Recomendamos um
acompanhamento mensal nos locais.
3. Em 2007 foi realizado um trabalho de colagem de placas com pinturas rupestres nos sítios
Toca da Ema do Sítio do Braz I, Toca da Extrema II e Toca do Pinga do Boi e Toca do Bonecão e
após algumas vistorias, constatamos que não houve reversão no trabalho, obtendo assim o
resultado esperado.

Conservação e manutenção do acervo

Todas as atividades até agora desenvolvidas foram mantidas e incrementadas:
Digitalização de informações
Armazenamento de imagens
Alimentação do SIG (Sistema Integrado de Geo-referenciamento).
Manutenção da página www.fumdham.org.br
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Classificação e armazenagem de material arqueológico

Conservação de sítios arqueológicos específicamente

As atividades desenvolvidas pela equipe de conservação de sítios arqueológicos durante 2008,
constam em anexo.

Outras Atividades

A FUMDHAM está organizando um Congresso Internacional que será realizado entre 29 de
junho e 4 de julho de 2009.

O Globalart 2009 é o décimo segundo Congresso organizado pela Federação Internacional de
Organizações de Arte Rupestre - IFRAO.

Durante a última plenária da IFRAO em Lisboa, em setembro de 2006, foi decidido que a
próxima reunião seria realizada na região do Parque Nacional Serra da Capivara.

A região reúne a maior concentração de arte rupestre do mundo e, portanto, todos os
especialistas, sem exceção, pretendem conhece-la.

Global Art  reunirá pesquisadores, estudantes  e outros interessados no  estudo, conservação e
divulgação das manifestações rupestres, que apresentarão seus trabalhos e informações
relacionadas com todos os continentes, mostrando assim que a arte rupestre é uma
manifestação cultural mundial.

Serão realizadas 27 sessões, cada uma com dois coordenadores de países diferentes.

O Governo do Estado do Piauí vem dando todo o apoio ao evento, que deve receber mais de
700 pessoas.

A pista de pouso do Aeroporto Internacional Serra da Capivara estará pronta e receberá vôos
fretados. Será montado um terminal provisório.

Para a realização do evento será instalada uma infra-estrutura provisória que complementará a
existente na área do Centro Cultural Sérgio Motta, Museu do Homem Americano e
Universidade Federal do Vale do São Francisco.

Um vasto trabalho de conscientização das comunidades vem sendo desenvolvido.

O Congresso deve representar o momento inicial de uma nova era para a região da Serra da
Capivara, realizando o projeto de aproveitamento de seu patrimonio arqueológico para, através
do turismo,  desenvolver sócio-economicamente a região, sempre afligida pela pobreza
característica do sertão nordestino.
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A ceremônia de abertura contará com a presença do Sr. Presidente da República e o
Governador do Piauí entre outras autoridades.

Outras ações p ara a manutenção

Com recursos de Instituto Chico Mendes foi possível dar continuidade aos procedimentos e rotinas
de trabalho para o monitoramento no Parque Nacional Serra da Capivara e seu entorno, num
período em que os recursos da Petrobrás demoraram em ser liberados por razões administrativas.
Estas ações garantiram, pelo menos em parte, a recuperação, conservação e preservação do
Parque Nacional e de seus recursos ambientais e culturais, além de prevenir e reprimir as ações
antrópicas.

Ações desenvolvidas

1 - “Recuperação e manutenção de equipamentos”.

Hillux – serviços de revisão e conserto de: suspensão, rodas traseiras, freios, direção, feixe de
mola, caixa de marchas, solda e funilaria, diferencial. Foram adquiridas as peças necessárias.

Bandeirantes – solda e funilaria, estabilizador, revisão de rodas, freios, terminal de direção, parafuso
de centro, feixe de roda, caixa de marchas e diferencial, caixa de redução, alinhamento, roda
livre, troca de pneus.

Dois veículos Mitsubishi - serviços de revisão e conserto de suspensão e freios, revisão caixa de
marcha, troca de retentores, tração, embreagem. Especificamente no veículo placa LVJ 6422 foi
realizada uma revisão e conserto geral na concessionária autorizada, ele atingiu os 122. 918 km.

Motos – Revisão, troca de óleo e de velas de ignição.

Trator: Conserto de disco de embreagem, lâmina e rolamentos. Conserto de controle hidráulico

Caminhão cisterna – Solda e funilaria. Conserto bomba injetora

Rádios: substituição de baterias, carregadores e antenas.

Energia solar em guaritas para rádios: serviços de revitalização e montagem

2 - “Recuperação e manutenção de áreas do Parque Nacional”

Foram adquiridas ferramentas a serem utilizadas nos trabalhos nas estradas.
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Destacamos que, em todos os trechos e ou regiões onde foram executadas as ações previstas,
foi realizado:

· roço e destocamento, quando necessário
· limpeza de drenos
· conserto de drenos, quando necessário
· ampliação do sistema de drenos, quando necessário
· retirada de detritos a fim de evitar possíveis incêndios e utilização dos mesmos para entupir
áreas erodidas, procedimento que vem dando excelentes resultados
· piçarramento de certos trechos

As ações foram realizadas nas vias, tanto carroçáveis como pedestres, estas últimas especialmente
de acesso a sítios arqueológicos:

· Trecho Baixa do Carvoeiro ao Zabelê
· Região Figuras do Angical
· Baixão da Esperança
· Região da Pedra Furada
· Desfiladeiro da Capivara
· Região da Chapada

Result ados obtidos até est a data

Esperado: Criação de mais de 100 empregos permanentes
Obtido: a FUMDHAM emprega hoje 113 pessoas. Colaboram também 24 bolsistas, 10
estagiários da Universidade Federal do Vale do São Francisco.

Último período: atingimos os 133 empregos fixos, ultrapassando a meta.

Esperado: Criação de mais de 100 empregos sazonais
Obtido: A través da contratação, no sistema de empreita, a FUMDHAM empregou nos últimos
quatro meses um número por momentos superior ao previsto.

Último período - Tem atualmente 73 contratados

Esperado: Movimentação da economia da região com o correspondente desenvolvimento
sócio-cultural decorrente
Obtido: A quase totalidade dos recursos recebidos são gastos na região, salvo em casos de
materiais muito especializados, quando as compras são feitas em Teresina ou em outros
estados.
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Último período - Mantivemos a política de compras na medida do possível na região permitindo
a movimentação econômica.

Esperado: Manutenção do Parque Nacional e do Patrimônio Cultural, permitindo o
desenvolvimento do turismo e suas positivas conseqüências sócio-econômicas.
Obtido: O estado de preparação e conservação do Parque Nacional da Serra da Capivara
continua situando-o entre os melhores das Américas. As dificuldades de acesso não permitem
ainda o aumento visível do número de visitantes.

Último período - A realização do Congresso Globalart 2009 deve marcar o momento em que a
visitação aumentará e atingirá os níveis esperados.

Fatos relevantes

Destacamos certos fatos que provam que termos trabalhado durante todos estes anos permitiu
iniciar o caminho definitivo que leva ao desenvolvimento socioeconômico procurado para a
região:

O Governo do Estado do Piauí está desenvolvendo uma série de ações fundamentais para o
desenvolvimento da região:
“ Finalização das obras do Aeroporto Internacional
“ Finalização do Plano Diretor de São Raimundo Nonato
“ Urbanização de São Raimundo Nonato
“ Conserto e ampliação das estradas que levam à Teresina
“ Ampliação da rede hoteleira
“ Divulgação a nível mundial
“ Cursos para as comunidades sobre atendimento ao visitante, preparação de alimentos,
higiene, etc.

O Governo Federal também desenvolve ações que serão fundamentais para obter soluções
definitivas para esta região, na redução e erradicação da pobreza e na criação de novas fontes
de emprego.

O ecoturismo, especificamente o desenvolvido em áreas protegidas transformou-se numa
alternativa econômica para as comunidades de seu entorno.

Ele se diferencia das outras formas de turismo justamente porque ao mesmo tempo em que se
serve das áreas protegidas como atrativo se desenvolve e é  planejada para gerar benefícios
para as comunidades.

O Governo Federal, desde 1998, com o primeiro inventário dos pólos de ecoturismo de Brasil,
não tem economizado esforços para o desenvolvimento desta modalidade. Uma sucessão de
ações contribuiu neste sentido: criação do Ministério do Turismo, acordo com o Ministério do
Meio Ambiente sobre o turismo em espaços naturais e áreas protegidas, o PROECOTUR
(Programa de Apoio ao Ecoturismo e à Sustentabilidade Ambiental do Turismo) e o Programa
Nacional de Ecoturismo que visa fomentar a participação das comunidades. Foi criada a
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“Carteira de Ecoturismo de Base Comunitária” destinada a fortalecer a capacidade de
organização das comunidades que vivem em áreas naturais. Em 2006 foi criado um grupo de
Trabalho Interministerial para a promoção dos Parques Nacionais, assim como o “Programa de
Visitação nos Parques Nacionais” do IBAMA. Finalmente em 2008 o Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade lançou o programa “Turismo nos Parques”

O Parque Nacional Serra da Capivara além de ser um destino ecoturistico e um destino
cultural, foi incluído no Programa de regionalização do turismo dentro do “Pólo das Origens”.

O “Pólo das Origens” é uma região turística que abrange os municípios de: Anísio de Abreu,
Bonfim do Piauí, Brejo do Piauí, Canto do Buriti, Caracol, Coronel José Dias, Dirceu Arcoverde,
Dom Inocêncio, Fartura do Piauí, Guaribas, João Costa, Jurema, São Braz do Piauí, São João
do Piauí, São Lourenço do Piauí, Tamboril do Piauí e Várzea Branca.

Ações privadas

“ Será realizado na região um filme sobre a vida de Frank Aguiar
“ Bruna Lombardi escolheu a Serra da Capivara como cenário de um novo filme

Ambos os filmes sem dúvida terão grande divulgação e o natural retorno em visitação,
trazendo recursos para a região.
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Projeto “Infra-Estrutura T urística no Parque Nacional Serra da Capivara
Região: Serra Branca”

Ministério de T urismo - Caixa Econômica Federal

A área da Serra Branca, na qual se encontra o maior número de sítios arqueológicos do Parque
Nacional, foi ocupada pelos primeiros colonizadores no início do século XIX, em busca da borracha
da maniçoba. Esses “maniçobeiros” vinham de outros estados do Nordeste, fugindo da seca e da
miséria e aqui viveram na miséria, explorados pelos comerciantes. Viviam, geralmente, dentro
dos sítios pré-históricos, aproveitando o teto natural, construindo paredes de taipa.

Como já informado, este projeto que começou em 2005, devia criar um novo circuito, fazendo
com que a permanência do visitante na região aumentasse, com o conseqüente retorno econômico
para a região.

Os trabalhos foram finalizados em outubro de 2008 e o circuito foi aberto ao público, com uma
estrada em boas condições e os sítios arqueológicos preparados para a visitação pública.

As ações desenvolvidas pelo projeto foram:

1. Limpar os acessos e entorno de 10  sítios da área (do total de 153 sítios conhecidos até hoje
), incluindo as trilhas e os caminhos de acesso tanto de pedestres como de veículos;
2. Construir paredes de pedra para desviar a água da chuva, de todos os sítios que estavam
sendo invadidos pelas enxurradas;
3. Fazer o levantamento topográfico dos sítios, gerando os planos em curva de nível e os cortes;
4. Preparar para a circulação de qualquer tipo de veículos, 40 km de estrada e acessos aos sítios
arqueológicos
4. Preparar para a visitação10  sítios arqueológicos

Projeto “Educação p atrimonial e interpret ação de sítios arqueológicos no
entorno do Parque Nacional Serra da Capivara.” – Convênio MINC 133/2007.

O objetivo geral do projeto, era a preparação de sítios da região dos serrotes calcários no município
de Coronel José Dias e, na região do Cambraia, município de João Costa, assim como o
fortalecimento dos laços da comunidade local com seu patrimônio cultural.

Entre os objetivos específicos estava a continuidade do programa de educação patrimonial, iniciado
em 2005 pela 19ª Superintendência Regional do IPHAN, nas comunidades do entorno do Parque
Nacional Serra da Capivara.

O projeto se justificava essencialmente pela salvaguarda da memória coletiva das comunidades
da região de São Raimundo Nonato e municípios vizinhos ao Parque Nacional Serra da Capivara.

A escolha das regiões dos serrotes calcários e do Cambraia, em acordo oral com a 19ª.
Superintendência do IPHAN, deve-se ao histórico de atitudes das comunidades dessas áreas
com relação ao Parque Nacional Serra da Capivara e seu patrimônio, único no mundo.
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Trata-se de regiões fora dos limites do Parque Nacional que necessitam do concurso da população
e principalmente dos proprietários  e moradores próximos para serem preservados. Até agora,
essas comunidades, não entenderam o valor dessa riqueza e nunca se sentiram relacionadas
com ela.

As ações previstas no projeto, que deve finalizar em 2009, são:

1. Melhoramento dos caminhos de acesso, permitindo o transito de veículos

2. Limpeza das áreas de acesso e do entorno dos novos sítios descobertos, roço,
abertura de drenos, retirada de areia, retirada dos vegetais que crescem sobre as
pinturas.

3. Levantamento fotográfico digital

4. Levantamento topográfico

5. Levantamento arqueológico

6. Digitalização da informação.

7. Conservação e limpeza das pinturas rupestres; trabalharam, nesta tarefa, técnicos
já formados, dirigidos pelos especialistas.

8. Consolidação das paredes com pinturas,

9. Instalação de sistemas de drenos, muretas de contenção e pingadeiras para
desviar as águas de chuva das áreas com pinturas.

10. Preparação e instalação de passarelas

1. Conserto e melhoramento dos caminhos de acesso

Como já informamos, trata-se de regiões fora dos limites do Parque Nacional que necessitam do
concurso da população e, principalmente, dos proprietários 
e moradores próximos para serem preservadas.

Em certos locais foi necessário obter o aval dos proprietários para dar continuidade aos trabalhos
na estrada.

2. Diagnóstico do ponto de vist a arqueológico –  a Professora Dra. Anne-Marie
Pessis elaborou um trabalho sobre o Estado de Conservação de sítios arqueológicos com
arte rupestre, que inclui exemplos de diferentes regiões dentro ou próximas ao Parque Nacional
Serra da Capivara (anexo 1)
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Foram feitas escavações nos sítios:

Toca da Bastiana;
Toca das Moendas;
Tocas do Estevo I, II e III

Em todas elas, foi realizado o levantamento topográfico, com planos com curvas de nível, o
levantamento do material arqueológico que se encontrava na superfície atual e escavação até a
base rochosa.

3. Conservação de pinturas rupestres e proteção física dos locais: construção
de desvios de água das pinturas (pingadeiras), drenos.

Com relação aos trabalhos específicos de proteção nos sítios de arte rupestre a Dra. Maria
Conceição Soares Meneses Lage, que coordena os trabalhos dos técnicos da FUMDHAM e
alunos estagiários de arqueologia da Universidade Federal do Piauí, informou:

Introdução

O trabalho de conservação de sítios de grafismos rupestres deve se pautar no conhecimento
profundo do sítio estudado, pois cada um é único e deve ser tratado como tal. Quanto mais
completa a realização de análises, melhor sucedida será a intervenção e melhor preservados
serão os registros. Nenhuma medida interventora poderá ser continuada sem a segurança que o
procedimento adotado é o melhor para a preservação do sítio em questão (Lage, 1996).
O Parque Nacional Serra da Capivara possui um acervo rupestre único, com representações de
cenas variadas e técnicas rebuscadas de elaboração das pinturas e de preparo de tintas, para a
obtenção de diferentes tonalidades de pigmentos em vermelho, amarelo, preto, branco, cinza e
azul (Lage, 1998).

A importância da inserção de outras disciplinas para atuação nestas práticas conservativas, em
conjunto com a arqueologia, segue os preceitos da Carta de Burra:
“Artigo 4º – A conservação deve se valer do conjunto de disciplinas capazes de contribuir para o
estudo e a salvaguarda de um bem. As técnicas empregadas devem, em princípio, ser de caráter
tradicional, mas pode-se, em determinadas circunstâncias, utilizar técnicas modernas, desde que
se assentem em bases científicas e que sua eficácia seja garantida por uma certa experiência
acumulada” (Carta de Burra de 1980, Conselho Internacional de Monumentos e Sítios - ICOMOS).

Os grafismos rupestres apresentam muitos problemas de conservação, pondo em risco este
Patrimônio Cultural e Arqueológico, que se manteve conservado por milênios. Dos processos
degradativos que podem acontecer a um sítio de grafismo rupestre, um dos maiores problemas,
são os de origem humana. Muitos não são diretamente direcionados ao suporte rochoso, mas
sim ao meio ambiente de entorno, como desmatamento de grandes áreas, queimadas, extinção
de espécies (ou acréscimos) alterando o equilíbrio do local (Santos, 2007).

Daí a importância de não ignorar a área de entorno, e a necessidade da preservação e da realização
de estudos nestas áreas dos sítios, elevando-as ao status de mais uma ação coletiva das ações
humanas (Martin, 1996). Sempre se deve atentar ao fato de que os sítios, ou conjunto deles,
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compõem um sistema único em correlação as comunidades pré-históricas ali existentes, eles
devem ser compreendidos como um conjunto de vestígios que possibilitam, a partir de pesquisas
mais aprofundadas na área, reconstituírem o modo de vida destas comunidades  (Amaral, 2007).

Problemas de conservação dos grafismos rupestres

O suporte rochoso com grafismos rupestres mais freqüente no Piauí é do tipo arenito, uma rocha
sedimentar, formada pelo acúmulo de sedimentos advindos da degradação de outras rochas. O
arenito é composto basicamente por grãos de quartzo em geral cimentado com matriz feldspática,
sendo assim bastante estável, já que o quartzo é um material bastante resistente ao processo de
intemperismo, com isso o ataque químico fica restrito ao cimento da rocha. Porém devido a sua
porosidade este material tem maior facilidade na absorção de água, tornando-se mais vulnerável
ao arrastes de sais do interior da rocha à superfície (Popp, 1987).

Com estas informações, os trabalhos de conservação realizados em sítios de tão estimado
valor e significado são realizados com o objetivo principal de neutralizar a ação de agentes
degradantes (naturais e/ou antrópicos) que aceleram a destruição de registros pré-históricos,
e a tentativa de evitar reincidência. Infelizmente os sítios do Estado ainda apresentam uma
enorme vulnerabilidade a problemas que põem em risco este riquíssimo acervo de informações
deixado nos nossos paredões.

Portanto, os trabalhos de conservação se baseiam em bases teóricas as quais fundamentam tais
trabalhos. Documentos como as Cartas Internacionais (Veneza de 1964, do Restauro de 1972,
de Burra de 1980 e de Lausanne de 1990). Sendo que nenhuma destas medidas poderá ser
prosseguida sendo que ao fim, estas levem a conseqüências como à perda do valor histórico ou
a própria identidade do sítio (Lage, 1996).

Os problemas de degradação sofridos por sítios de grafismo rupestre estão sujeitos a inúmeros
agentes, sejam de origem natural ou antrópica. Algumas ações exercidas fora dos sítios podem
agir de forma direta ou indireta provocando a depredação do patrimônio rupestre. Como por
exemplo, as ações que atingem o meio ambiente de entorno, ou sejam, desmatamento de grandes
áreas, queimadas, extinção de espécies (ou acréscimos) alterando o equilíbrio do local como um
todo (Lage, 1996; Santos, 2007).

Existem inúmeros agentes naturais que aceleram a destruição de sítios de arte rupestre, dentre
eles os mais importantes são o sol, o vento e a água. O sol porque superaquece o suporte
rochoso e transforma a água intersticial em vapor que exercerá forte pressão interna provocando
o aparecimento de fissuras e desplacamentos no suporte das pinturas. A água porque tanto pode
agir na solubilização ou no arraste de pigmentos pré-históricos, quanto nos sais insolúveis e nos
solúveis, que findam por desagregar o cimento rochoso que sustenta a rocha. O vento funciona
como um meio de transporte de sedimentos, contribuindo com a deposição de micro partículas
sobre os grafismos, que aos poucos se solidificam através do processo de cristalização de sais,
criando uma camada espessa sobre as pinturas, podendo com isto levar ao desaparecimento
das mesmas.

Outro importante fator que acelera a degradação dos sítios é o crescimento de raizes e agentes
biológicos no suporte rochoso. No entanto todos estão ligados ao intemperismo, e ao fato dos
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sítios serem obras de arte expostas ao tempo (Brunet, 1986). Pode-se dividi-los em intemperismo
físico e intemperismo químico. Por isso é de suma importância o conhecimento da composição
mineralógica da rocha, a textura da rocha, pois influencia a porosidade e a permeabilidade que
governam a facilidade com que a água pode penetar nos poros da rocha e atacar os minerais ou
influenciar questões climáticas (temperatura e umidade local).

O intemperismo será influenciado não somente pela precipitação total anual, mas também por
sua distribuição no ano, pela porcentagem de escoamento e pela taxa de evaporação. Assim,
uma rocha qualquer vai responder ao intemperismo de forma variada, todavia, em geral os principais
grupos de rocha tendem a seguir um padrão. Em regiões semi-áridas como a caatinga piauiense,
as chuvas apresentam-se concentradas em apenas alguns períodos do ano. Essa pouca
quantidade de água é suficiente para penetrar nas rochas areniticas (de alta porosidade) e com
isso arrastar os sais do interior da rocha para a superficie, porém torna-se insuficiente para terminar
o processo de arraste deste sais, que teriam como fim o solo, então estes ficam na superfície das
rochas em forma de eflorescências minerais.

Intemperismo Físico

Este tipo de intemperismo se resume aos processos que levam a fragmentação da rocha, sem
que haja alteração na sua composição química e mineralógica, favorecido em climas secos,
áridos e com pouca  vegetação. Um dos principais fatores que causam a desfragmentação das
rochas é a variação de temperatura muitas vezes ocasionada pela alternância dia-noite ou mesmo
por variações mais longas como mudanças sazonais, esta alternância provoca dilatações e
contrações, a repetição secular de tais alternâncias “faz com que as rochas se desagreguem
lentamente” (Leinz et all, 1989) progredindo da superfície para o interior.

A presença de raízes em crescimento também contribue com o intemperismo físico, estas  se
utilizam de fissuras já existentes na rocha exercendo sobre elas uma grande pressando, levando
com isso ao aumento das fendas e criação de novas. Assim como também a presença de insetos
e pequenos animais facilitando a penetração de água e gases e por consequência o processo
químico.

Intemperismo Químico

Este é responsável pela alteração da composição química e mineralógica das rochas, vejamos
abaixo alguns destes processos:

a) Hidratação:
É a primeira reação a ocorrer, não mudando a estrutura do mineral, mas servindo como um

pré-requisito para a hidrólise, daí sua importância.

CaSO4 + H2O ’! CaSO4.2H2O
(anidrita)              (gipsita)

b) Solução:

Ocorre quando a água contendo pH levemente ácido, ocasionado pela dissolução através da
água da chuva de gás carbônico entre outros compostos presentes no ar,
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H2O + CO2 ’! H2CO3
ao penetrar na superfície da rocha esta água vai absorvendo mais gás carbônico e tornando-se
cada vez mais ácida, esta água reage com os metais presentes no interior da rocha liberando
íons,
NaCl ’! Na+ + Cl-

quando ressurge novamente à superfície da rocha traz consigo inúmeros íons dissolvidos, a água
evapora e os sais (sulfatos, carbonatos, nitratos, clorestos, entre outros) cristalizam formando as
chamadas eflorescências salinas.

c) Hidrólise:

 É a reação na qual o H
+

 e o OH
-
 resultantes da dissociação da água com os minerais, rompendo

as ligações silício/metais da sua estrutura. O H
+

 substitui o metal, colapsando a estrutura e
desintegrando-a.

A forma específica de intemperismo depende do clima. Em clima quente e úmido, predomina o
intemperismo químico, em clima seco, quente e frio predomina o intemperismo físico.

A problemática levantada neste trabalho baseia-se na conservação do Patrimônio Cultural e
Arqueológico deixados por nossos antepassados, assim como na contribuição de dados analíticos
aos trabalhos de conservação, através da análise e identificação química das eflorescências
presentes nos sítios do Parque Nacional Serra da Capivara.

O clima predominante na área do Parque Nacional Serra da Capivara é o semi-árido, o qual
impõe o ritmo biológico, apresent ando ainda a irregularidade das precipit ações pluviais,
com temperaturas geralmente elevadas, baixas umidades relativas médias e as precipit ações
pluviométricas médias situando-se entre 250 e 500 mm. A duração da est ação seca é muito
variável, em geral superior a cinco meses. Apresent a ainda uma grande irregularidade das
precipit ações pluviais e alt as temperaturas. Na área do Parque não há rios perenes (site da
FUMDHAM).

Um import ante fator p ara influenciar na variação das diferenças locais de temperatura e
precipit ação, é o relevo. Em áreas de “chap adas, planícies e nos baixões, o clima é mais
seco e quente, porém próximo aos p aredões das serras e no interior dos boqueirões o
micro-clima é mais úmido e fresco” (site da FUMDHAM). Os p aredões funcionam como
uma barreira natural dos ventos, amenizando a evaporação e condensando as correntes
de ar dando origem as chuvas orográficas.
A veget ação regional é a caatinga arbustiva nas áreas de clima mais seco e quente,
identificam-se por apresent ar uma formação veget al compost a por plant as rasteiras,
cactáceas, intercaladas por arbustos de pequeno porte. Nas áreas de clima mais úmido,
nos boqueirões, se desenvolve uma veget ação típica de florest a semi-decídua, com árvores
frondosas e verdes o ano todo (site da FUMDHAM).

A fauna do Parque é compost a por variadas espécies que vão de cupins, formigas, abelhas,
lagartixa-mole ( Micrablepharus maximiliani), “lagartixa-da-serra” ( Tapinurus helenae) (endêmica
do Parque), cascavel ( Crotalus durissus), a jararaca da caatinga ( Bothrops erythromelas), a
coral verdadeira ( Micrurus ibiboboca), araras azuis ( Ara chloroptera), papagaios ( Amazona
aestiva), periquitos ( Aratinga cactorum e Aratinga leucophtalma), a águia chilena ( Geranoaetus
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melanoleucos), espécies de andorinhas entre muit as outras aves, o guariba ( Alouatta caraya),
a raposa ( Cerdocyon thous), sapos ( Bufo granulosus), roedores como os mocós (Kerodon
rupestris), entre inúmeros outros animais. Apesar dos inúmeros estudos a riqueza deste
ecossistema ainda não é totalmente conhecida (site da FUMDHAM).

Nos sítios com pinturas rupestres é muito comum a presença de ninhos de insetos construtores,
que em geral os constroem sobre os painéis pré-históricos, dentre os mais comuns tem-se a
presença dos seguintes:

I. Galerias de cupins (Termitas): apresentam-se em grande número nos sítios, construídos
com restos de matéria orgânica e mineral, sua presença causa manchas e incisões na rocha
suporte, pondo em risco a preservação das pinturas.
II. Ninhos de vespas (Hymenoptera Insecta): compostos basicamente por argila, estes são de
fácil remoção quando construidos recentemente, porém, quando antigos, transformam-se em um
sério problema, sendo que sua retirada só se torna possível com a ajuda de agentes químicos.
III. Casas de marimbondos ou de abelhas: construídas com restos de matéria orgânica e mineral,
provocam manchas escuras na superfície rochosa, podendo encobrir painéis pré-históricos.

Nos sítios da Serra da Capivara é comum também a presença de roedores como o mocó, que
procuram os abrigos rochosos para se alojarem e ali depositam fezes e urina sobre os paredões.

Intervenção de conservação

Os sítios com pinturas rupestres da área arqueológica Serra da Capivara e entorno
encontravam-se em acelerado processo de degradação, com a presença de ervas daninhas,
plantas trepadeiras, insetos construtores, camadas de poeira e outros, conseqüência da falta
de manutenção dos sítios, representando forte ameaça à integridade de tal patrimônio. Esses
agentes são os que mais contribuem para a aceleração da destruição aumentando as
rachaduras e a desagregação do suporte rochoso, a proliferação de microrganismos e a
aproximação do fogo em caso de incêndios.

É importante lembrar que as paredes rochosas são superfícies sensíveis, expostas às
intempéries, ao tempo e à ação humana, sobretudo em áreas abertas à visitação, como no
caso em questão, e passam por processos regulares de troca (umidade, calor, pressão) com
o meio ambiente e reagem às suas modificações, muitas vezes acelerando a sua destruição.
Esses fatores, naturais ou antrópicos, favorecem ainda mais este fenômeno e por isso precisam
ser monitorados em permanência.

Metodologia

A metodologia seguida teve como princípio básico o respeito à obra pré-histórica, à estética
original e à reversibilidade das ações, como sugerido pelas cartas patrimoniais da UNESCO.
Teve como objetivo principal a neutralização dos agentes degradantes, que contribuíam com a
aceleração da destruição dos sítios com pinturas pré-históricas.Intervenção em arte rupestre é
definida como toda ação efetuada em sítios de pinturas rupestres, com o objetivo de restituir as
condições ideais de conservação.
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Toda e qualquer intervenção deve ser iniciada com o diagnóstico técnico, que comporta toda
informação concernente aos sítios, como composição química e litológica do suporte rochoso,
dos pigmentos pré-históricos e dos depósitos de alteração.
O passo seguinte é tomar as medidas de conservação e proteção cabíveis, visando proteger as
pinturas contra as degradações humanas (voluntárias ou não), às ações de intempéries e aos
estragos da água.

As ações de conservação seguiram a seguinte seqüência de trabalhos:

1. Eliminação da vegetação em contato com a parede rochosa de sítios com pinturas
rupestres, e da vegetação baixa, tipo “capoeira”, que invade os abrigos, para evitar
que, em caso de incêndio, este se propague até a parede pintada.

2. Conservação da vegetação de grande porte, ou reflorestamento com espécies
próprias à área dos sítios, toda vez em que houver incidência direta dos raios solares
sobre as pinturas;

3. Construção de diques, calhas ou pseudo-estalactites de poliuretano para desviar o
percurso da água que passa sobre painéis de pintura.

4. Instalação de passarelas (quando possível), barreiras de proteção e placas educativas
para evitar futuros danos ao sítio;

5. Retirada dos diferentes tipos de depósitos de alteração que se encontram sobre, ou
nas proximidades, dos painéis com pintura.

6. Consolidação do suporte rochoso.

7. Monitoramento dos sítios a fim de evitar a reincidência de insetos, microorganismos
ou outros agentes destruidores.

As intervenções foram realizadas objetivando a limpeza dos sítios, ou seja, retirada de casas de
insetos, plantas em contato com a rocha ou no solo dos abrigos; desinfecção da área através de
aplicação de cupinicidas, nas casas de cupins ativos que se encontravam próximo às pinturas;
instalação de calhas (pingadeira); consolidação e retoque do suporte rochoso; colagem e montagem
de placas com pinturas encontradas em escavações; limpeza das trilhas de acesso aos sítios.

A técnica de limpeza e consolidação utilizada foi prioritariamente mecânica com auxílio de
instrumentos dentários (esculpidores, bisturis, espátulas, escovas). A maior parte dos sítios
trabalhados apresentava quase sempre o mesmo problema de conservação: desagregação de
placas rochosas com painéis de pinturas, várias casas de vespas (Maria pobre), galerias de
cupim, eflorescências salinas, e marcas de passagem de água.

Estudos complementares serão realizados a fim de identificar a composição química e mineralógica
das eflorescências salinas e depósitos de insetos resistentes à remoção mecânica. A escolha dos
sítios trabalhados levou em consideração àqueles que já apresentavam um acelerado processo
de degradação do suporte rochoso, resultando na formação de eflorescências minerais. Uma vez
verificada, preliminarmente, a presença destas eflorescências, estas foram cuidadosamente
coletadas e armazenadas com o auxílio dos técnicos em conservação da FUMDHAM (Fundação
Museu do Homem Americano), e posteriormente transportadas ao laboratório de Química da
UFPI, onde foram feitas anotações referentes às características físicas vistas a olho nu e em lupa
binocular. As análises dessas amostras estão sendo realizadas no NAP, nos Departamentos de
Química da UFPI e da UFMG.
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Os  sítios trabalhados

Veredão do Cambraia
Toca do Estevo I (pingadeira 2 metros), Toca do Estevo II, III, IV, Toca do Macabeu I, II, III, IV, Toca
do Fidalgo I, II, Toca do Fidalgo III (pingadeira 6 metros), Toca do Veredão II ou do Juvenal, Toca
do Veredão III, Toca do Veredão X ou Pau Darco.

Serrotes Calcários

Toca da Bastiana - Retirada de casas de insetos, aplicação de cupinicidas nas casas de cupins
que se encontravam próximo às pinturas, consolidação e retoque do suporte rochoso.

Toca da Janela da Barra do Antonião - Limpeza do sítio, retirada de casas de insetos, plantas em
contato com a rocha e gramas no solo dos abrigos, aplicação de cupinicidas nas casas de cupins
que se encontravam próximo às pinturas, consolidação e retoque do suporte rochoso, colocação
1,50 m de calhas (pingadeira).

Toca do Barrigudo - Este sítio tem poucas pinturas, foram retiradas casas de insetos e aplicado
cupinicidas.

Toca das Moendas – Retirada de galerias de cupins e casas de insetos.

Result ados da intervenção de conservação

A resistência de depósitos ligados à atividade de insetos é variável. A hidratação dos ninhos é
indispensável, em alguns sítios, como a Toca do Estevão III não foi possível remover algumas
eflorescências salinas e ninhos de vespas mais resistentes. Nestes casos será necessário utilizar
alguns produtos solubilizantes, que só poderão ser escolhidos após realização das análises das
amostras coletadas e dos testes em laboratório, com reagentes em diferentes concentrações. O
objetivo principal é utilizar soluções as mais diluídas possíveis (0,1 mol.L-1) para que os produtos
ataquem o mínimo possível o suporte rochoso.

O trabalho efetuado foi apenas emergencial a fim de evitar um descontrole da situação, foram
realizadas apenas intervenções mecânicas, sem o uso de substâncias químicas. No entanto é
importante lembrar a necessidade de trabalhos constantes para o bom monitoramento dos sítios.
Os traços da atividade de cupins são também difíceis de eliminar. Às vezes as galerias atingem a
superfície rochosa deixando marcas irreversíveis, notadamente quando estas ocorrem sobre traços
de pinturas pré-históricas.

Manchas de fumaça foram removidas com a simples utilização de escovas de cerdas macias,
inicialmente a seco e depois umedecidas com água destilada.
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4. Preparação p ara a visit ação, protegendo o p atrimônio: acessos, trilhas,
passarelas, quando necessário.

Nas regiões do Veredão, João Costa e dos Serrotes, Cel. José Dias foram preparados para a
visitação os seguintes sítios arqueológicos:

Toca do Estevo I
Toca do Estevo II
Toca do Estevo III
Toca do Estevo IV
Toca do Fidalgo III
Toca do Arapoá do Gongo
Toca do Paredão das Araras I
Toca do Paredão das Araras II
Toca do Juvenal
Toca do Pau d’Arco I

Informamos que paralelamente à execução deste projeto o IPHAN encomendou à FUMDHAM
várias ações de proteção de importantes sítios da região dos Serrotes em Cel. José Dias. A
FUMDHAM decidiu complementar essas ações instalando muros de contenção e piso.

Toca do Barrigudo
Toca da Bastiana

O projeto preve t ambém ações de educação p atrimonial

1. Realização de visitas monitoradas com professores e alunos dos municípios limítrofes com o
Parque Nacional Serra da Capivara e relacionados com o Museu do Homem Americano;

Um vasto trabalho neste sentido vem sendo desenvolvido em toda a região com o apoio e a
colaboração do IPHAN e dentro do Projeto “A água e o Berço do Homem Americano” dento do
Programa Petrobrás Ambiental.

Em cada visita, monitorada por técnicos ou especialistas, os participantes visitam as áreas mais
renomadas do Parque Nacional e posteriormente o Museu do Homem Americano. A atividade
cobre o dia todo.

As pessoas que fazem as visitas, são selecionadas pelas comunidades, em escolas e/ou
associações.

Nos municípios que interessam este projeto, foram realizadas cinco visitas no Município de João
Costa, atingindo diretamente 94 pessoas e sete no Município de Cel. José Dias atingindo 146
pessoas.
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2. Eventos com o tema “Cultura e Educação Patrimonial para a sociedade”, nos municípios de
Cel. José Dias e de João Costa, compreendendo palestras, debates e oficinas de educação
patrimonial através de xilogravuras, música, filmes, documentários, etc. e de parcerias com escolas.

Foram preparadas atividades que incluíam todas as ações previstas.

Pela sua especificidade, para estas tarefas, a FUMDHAM recorreu a seus técnicos e aos do
IPHAN. Também arqueólogos participaram das atividades tais como as Professoras Silvia Maranca
(USP), Gabriela Martin (UFPe), Gisele Daltrini Felice (UFPi), Maria Fátima Luz (FUMDHAM).

3. Confecção de material gráfico

Em andamento em dezembro de 2008.
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PESQUISA

Parque Nacional Serra da Capivara, Patrimônio Mundial (UNESCO):
“Registro Fotogramétrico de Sítios Arqueológicos”

FINEP-FUMDHAM

Document ação esp acial e digit al de sítios arqueológicos de pinturas rupestres do Parque
Nacional Serra da Capivara-PI.

Este relatório tem como objetivo apresentar a implantação do Laboratório de Fotogrametria
da Fundação Museu do Homem Americano – FUMDHAM – e os resultados até agora obtidos
através do processamento digital de dados fotogramétricos de sítios rupestres do Parque
Nacional Serra da Capivara-PI. O referido laboratório foi criado inserido no projeto “Parque
Nacional Serra da Capivara, Patrimônio Mundial (UNESCO): Registro fotogramétrico de sítios
arqueológicos”, financiado pela FINEP, que tem como objetivo realizar a documentação digital
tridimensional de sítios arqueológicos portadores de registros rupestres localizados no Parque
Nacional Serra da Capivara – PI. Será apresentado, primeiramente, o histórico da criação e
desenvolvimento do Laboratório de Fotogrametria da FUMDHAM, seguido da metodologia
utilizada e as etapas de trabalho para a reprodução digital dos sítios com pinturas rupestres.
Ao final será apresentada a situação atual do registro fotogramétrico dos sítios arqueológicos
inseridos no projeto e um breve parecer do trabalho, análise dos problemas encontrados e
sugestões de pesquisa/registro dos sítios arqueológicos.

Laboratório de Fotogrametria - FUMDHAM

Os trabalhos realizados em 2007 basearam-se nos resultados das atividades desenvolvidas no
sítio arqueológico Boqueirão da Pedra Furada em 2006 com a aplicação do scanner Leica HDS4500
e o HDS3000. O primeiro utiliza a tecnologia de ondas, emitindo feixes de pontos que batem no
objeto, formando ondas e viabilizam a medição do comprimento das mesmas. O segundo utiliza
a tecnologia laser, emitindo um raio laser que, ao encontrar o objeto, retorna e registra a distância
entre o aparelho e o objeto. O resultado desse trabalho, apesar de sua qualidade superior e
capacidade de resolver questões de pontos cegos, não atingiu o nível de qualidade procurado no
plano da imagem construída através dos pontos registrados. A pigmentação da imagem final,
mesmo as mais adensadas obtidas com o scanner HDS4500, não possibilitaram a análise do
traço da pintura com fidelidade, limitando o trabalho apenas como registro tridimensional do suporte
rochoso. Vale salientar que essa foi a primeira tentativa de utilização dessa tecnologia no registro
do Patrimônio Arqueológico no Brasil.

A falta de experiência da empresa na aplicação desses recursos técnicos no levantamento de
pinturas rupestres explica o resultado com qualidade aquém do procurado. A necessidade de
atingir um equilíbrio entre o nível de qualidade do registro tridimensional e a obtenção de imagens
de alta resolução levou a procurar outros especialistas, que não existiam no país.

Em março de 2007 especialistas espanhóis da empresa Tragacanto, com ampla experiência no
registro de pinturas rupestres pré-históricas e responsáveis pela realização do registro e réplica
do Sítio de Altamira na Espanha, deram continuidade aos trabalhos de registro no Parque Nacional
Serra da Capivara.
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Neste processo de levantamento participaram pesquisadores que receberam um primeiro
treinamento de registro e processamento da imagem. Mediante uma visita de treinamento no
processamento dos dados tridimensionais na empresa Tragacanto por um dos pesquisadores do
projeto em Novembro/Dezembro de 2007, foi possível iniciar o processo de moldagem do
Laboratório de Fotogrametria. A criação deste laboratório possibilitaria o processamento de dados
tridimensionais de um maior número de sítios arqueológicos previstos no início do projeto e a
continuidade da aplicação desta metodologia mediante o treinamento de pessoal capacitado.

Nesta perspectiva, foi visitada a 27ª Feira Internacional da Mecânica entre os dias 13 e 17 de
Maio de 2008 em Anhembi – SP. A feira contou com cerca de 1.950 expositores oriundos de 35
países e vários direcionados à área de engenharia reversa, com scanners e softwares para serem
avaliados.

A visita a esta feira possibilitou o conhecimento das últimas tecnologias e produtos na área de
escaneamento tridimensional de objetos, cerne técnico do projeto em questão, no maior mostruário
latino-americano de máquinas, equipamentos e acessórios para a indústria em geral. Como os
scanners lasers são utilizados principalmente na indústria automobilística e aeroespacial foi possível
visualizar os progressos técnicos destes oito equipamentos e testar suas aplicabilidades ao registro
fotogramétrico dos sítios com a presença de pinturas rupestres.

Foram realizados contatos que viabilizaram a aquisição de dois computadores idênticos de alto
desempenho para processamento dos dados tridimensionais dos sítios e posteriormente outro
para elaboração e organização do banco de dados para os sítios e edição de fotografias e de
softwares necessários para estas aplicações.

Para a realização das réplicas digitais dos sítios a partir dos dados dos scanners lasers foi
necessário adquirir a licença dos softwares Rapidform XOR, Rapidform XOV e Rapidform 2006.

Em Agosto de 2008, com a chegada dos softwares e equipamentos deram-se início às atividades
do Laboratório de Fotogrametria da FUMDHAM.

Além do processamento dos dados tridimensionais foi realizado, concomitantemente, um
levantamento de dados sobre os seis sítios focalizados pelo projeto, sendo criado um banco de
dados com todas as informações necessárias disponíveis atualmente para o entendimento da
formação e ocupação pré-histórica do sítio arqueológico.

A totalidade dos resultados será oportunamente publicada.
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Origem e evolução migratória dos primeiros grupos humanos no
sudeste do Piauí.

CNPq – Instituto do Milênio -

Prospecções, sondagens e escavações nos sítios localizados em todo o entorno do Parque
Nacional Serra da Capivara, tiveram continuidade visando definir a rota de chegada na região,
dos primeiros grupos humanos. Considerando que ficou definitivamente comprovada a antiguidade
dos primeiros vestígios da ação humana no sítio Toca do Boqueirão da Pedra Furada, o mesmo
é o centro de uma vasta circunferência que deverá ser inteiramente pesquisada para comprovar
a direção de onde veio Homo sapiens o que nos permitirá fundamentar hipóteses sobre sua
origem.

As áreas escolhidas foram:

1. o sistema de drenagem da Serra Branca, onde ainda há alguns pontos para os quais devemos
obter dados sobre o padrão de ocupação do espaço pelos homens pré-históricos. A rede de
drenagem é complexa, compreendendo um largo vale central e afluentes, alguns importantes,
outros pequenos, alguns correndo dentro de canyons profundos. Quedas de água que alimentavam
os afluentes voltam a correr quando as chuvas são muito fortes. Esta situação permite, graças
aos dados obtidos pelas escavações, retraçar os níveis do sistema de drenagem nos últimos
10.000 anos;
2. a zona nordeste e leste do entorno do Parque Nacional Serra da Capivara;
3. o Parque Nacional Serra das Confusões e a área que o separa da Serra da Capivara.

Este programa deve terminar em 2009 e seus resultados serão oportunamente publicados.

“Da natureza modeladora à natureza modelada”

Enquadramento – Projeto de Extensão Inovadora integrando a Fundação Museu do Homem
Americano, a Universidade Federal do Vale do São Francisco e a Universidade Federal de
Pernambuco. CNPq

Os trabalhos deste projeto iniciado em agosto de 2007 tiveram continuidade, incluímos novamente
suas características:

Introdução

Hoje, no final de uma evolução técnico-cultural, iniciada em tempos pré-históricos, colocou-se
uma questão: qual a responsabilidade que cabe à espécie humana pelo aquecimento do clima do
planeta.   Os relatórios científicos que constatam a gravidade e irreversibilidade da situação, não
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oferecem outra solução que a de procurar modalidades de adaptação às novas condições que
esse desequilíbrio produzirá. Os prognósticos catastróficos reduzem as margens de adaptabilidade.
Nossa espécie certa de que a tecnologia de ponta achará soluções à degradação do planeta,
resiste a aceitar a realidade de que hoje, o inimigo de nossa espécie é o Homo sapiens e sua
atuação de aprendiz de feiticeiro tecnológico.

Assim a historia se repete.  A origem de nossa espécie parece ser uma resposta adaptativa a um
fenômeno de origem climático que teria provocado uma mudança ambiental determinando a
retração da floresta no continente africano.  Os primatas mais fracos ficaram excluídos de seu
habitat pelos mais fortes que ficaram nele. Sem recursos de sobrevivência, nem atributos biológicos
de proteção e de agressão, nossa espécie dará seus primeiros passos técnicos na procura de
técnicas que permitam paliar essas deficiências orgânicas.  Limitados a um território terrestre
desprovido de árvores, desenvolverão suas capacidades técnicas para responder às necessidades
de adaptabilidade exigidas pelo novo ambiente.

Como o homem pré-histórico no início da aventura de uma nova forma de vida, o Homo sapiens
atual não dispõe das condições de adaptação às novas regras que uma natureza em desequilíbrio.

Enquanto as condições da adaptabilidade condicionaram a valorização da solidariedade e o poder
era atribuído à figura mais apta para assumir a liderança de um grupo, para uma função
teleonômica, os membros das primeiras comunidades humanas reconheciam a paridade de seus
membros.   Todos deviam ter idêntico acesso ao conhecimento social para sobreviver e permitir a
sobrevivência do grupo.  A vida do grupo é hierarquicamente prioritária à dos indivíduos.   As
ideologias desse período coincidiam com as realidades do cotidiano da espécie.

Quando a técnica viabilizou a sobrevivência da espécie, quando os grupos modificaram as relações
entre seus membros através de novas estruturas de poder, o desequilíbrio se implantou nas
comunidades, diferenciando o acesso aos meios do poder, diferenciando o acesso ao
conhecimento, à economia dos recursos energéticos e às técnicas de violência.  Será a historia
das sociedades dominantes do planeta em que a natureza será gradativamente modelada em
função de uma sobrevivência simbólica, representada pelo lucro.  O processo inicial, em que a
natureza definia os limites e as modalidades de crescimento, se transformará em um processo de
crescimento exponencial que provocará esse desequilíbrio natural que marca hoje, uma nova
etapa.   Em face desta ruptura provocada pelo desequilíbrio da natureza, nossa espécie se acha
desprovida de recursos de sobrevivência para manter seu modelo de sociedade.

O desequilíbrio na escala regional

Mais de três décadas de pesquisas interdisciplinares na região do Parque Nacional Serra da
Capivara permitiram identificar evidências ambientais e arqueológicas da evolução desse
desequilíbrio evocado a escala mundial. Os dados regionais sobre a interação Homem/Meio,
desde a pré-história até hoje, cujo número não cessa de crescer, foram conservados nos
laboratórios da Fundação Museu do Homem Americano permitindo encarar a reconstituição
desse processo interativo entre a dinâmica ambiental e a intervenção antrópica através das
técnicas e a cultura.



35

A antiguidade da presença humana, já comprovada, na região permite realizar estudos
comparativos, entre os processos adaptativos adotados pelas populações pré-históricas, face às
mudanças climáticas e seus resultados nos ecossistemas. Uma ruptura do equilíbrio acontecerá
com a chegada dos portugueses no século XVI às costas da terra brasilis e seu avanço no interior
da região do Nordeste.  Será iniciado o desmatamento de forma sistemática transformando
completamente a paisagem que existia na costa antes da sua chegada.  Na região da Serra da
Capivara os novos agentes antrópicos de transformação chegaram no fim do século XVII
exterminando os grupos indígenas “Pimenteiras” que viviam no território.  O colonizador,
despreparado para adaptar-se ao semi-árido, procurará implantar o modelo tradicional praticado
na floresta úmida do litoral. As intervenções ambientais e o aproveitamento do fator indígena para
implantar um novo modelo de organização social, terão um impacto global, sendo também
responsável, em parte, pelo incremento de um processo de degradação.

Um sistema de hipóteses estruturadas em torno dessa interação será trabalhado a partir de três
dimensões articuladas:

a) a  evolução ambiental abrangendo dois períodos,  antes de 10.000 anos BP, depois de
10.000 anos BP.    A partir dos dados já levantados serão integrados componentes antrópicos
através do processamento de indicadores de qualidade de vida, das técnicas do cotidiano e a
evolução das técnicas aplicadas no processo de realização dos registros rupestres.

b)  O impacto ambiental provocado pela  ruptura de equilíbrio ocorrida no contexto do contato.
Serão analisados indicadores de implantação, de reutilização de produtos técnicos existentes, de
grau de adequação das técnicas introduzidas e da pobreza das manifestações culturais.
c) O grau de degradação dos patrimônios naturais e culturais ocasionados pela conjunção de
agentes naturais e antrópicos e avaliação do impacto das medidas de conservação adotadas no
contexto do parque nacional serra da capivara.

i) Os registros rupestres pré-históricos realizados sobre suportes rochosos de natureza heterogênea
estão em processo de deterioração como conseqüência de uma dupla ação, de agentes naturais
e antrópicos.  Desconhece-se de forma precisa o grau de responsabilidade de ambos agentes e
sua incidência na aceleração desse processo.  As intervenções de conservação têm sido um
paliativo de importância para neutralizar essa degradação.

ii) A criação do parque sem sua implantação imediata gerou as intervenções antrópicas espoliadoras
que desequilibraram a área a ser protegida, mas os vinte anos de proteção que a FUMDHAM
assegurou para a unidade de conservação favoreceram a recomposição da biodiversidade.

Para realizar essa síntese todos os dados coletados e os vestígios acumulados nas reservas
técnicas da FUMDHAM deverão ser devidamente analisados e comparados.

Essa tarefa será realizada pela equipe de pesquisadores do projeto integrando assim a Fundação
Museu do Homem Americano, a Universidade Federal do Vale do São Francisco e a Universidade
Federal de Pernambuco. A pesquisa estará sediada nos laboratórios do Centro Cultural Sérgio
Motta, cada um deles assumindo uma determinada parte dos trabalhos.
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Pesquisa e Desenvolvimento

Projeto a água e o berço do Homem Americano – Programa Petrobrás Ambiental

Como já informamos este projeto promove ações integradas visando melhorar a gestão de recursos
hídricos na região dos Parques Nacionais da Serra da Capivara e da Serra das Confusões e
áreas circunvizinhas (região do Território do Berço do Homem Americano - TBHA), no semi-árido
nordestino, através de um conjunto de iniciativas para o aproveitamento dos recursos naturais,
ecológicos, turísticos e culturais.

Espera-se também que o modelo de atuação resulte em uma alternativa aplicável futuramente a
outros municípios, respeitadas as suas condicionantes geo-sócio-econômicas.

A gestão das águas superficiais e subterrâneas do TBHA destina-se a aumentar a oferta de
águas para múltiplos usos: preservação de mananciais, recuperação de sistemas fluvio-lagunares,
locação de poços em aqüíferos nos domínios do cristalino, colúvio-eluvial e sedimentar e oferta
de água potável para a infra-estrutura do turismo ecológico e cultural.

O impacto esperado do projeto será medido pela melhoria das condições de vida dos habitantes
dos municípios do TBHA, catalisada pela disponibilidade de água para consumo humano,
condição indispensável para desenvolver uma infra-estrutura para o turismo ecológico e
cultural, vocação natural da região abrangida pelo projeto. Espera-se obter resultados que se
traduzam por uma maior oferta de água através da locação, perfuração e dessalinização de
poços de águas subterrâneas em sete municípios, recuperação de 20 reservatórios naturais
(“caldeirões”), recuperação da Lagoa São Vítor e proteção da nascente do rio Piauí onde
cerca de 60.000 pessoas serão diretamente atendidas. Isto disponibilizará condições de infra-
estrutura criando assim alternativas econômicas viáveis capazes de promover o
desenvolvimento sustentável dos municípios da região.

O programa de Educação Ambiental prevê diversas atividades para as comunidades do
Território do Berço do Homem Americano. Estas comunidades estão atravessando uma era
de grande desenvolvimento tecnológico, sem nunca ter tido um ensinamento do que é um
ecossistema. Ao mesmo tempo, a degradação da região tem sido intensa com um aumento
notável da erosão, assoreamento, desaparecimento de rios e lagoas, dispersão do lixo para
todos os lados, causando problemas principalmente de higiene e de saúde pública. Jovens
criados num ambiente onde não existe respeito para com a natureza somente assumirão
atitudes responsáveis, se puderem receber ensinamentos que venham a demonstrar a grande
importância da preservação ambiental.  O programa de educação ambiental a ser desenvolvido
utilizará a arte como motora para o desenvolvimento humano, auxiliando na descoberta de
potencialidades e transformando-as em competências nos quatro níveis: o ser, o conviver, o
aprender e o fazer.  O tema gerador de todas as atividades será a água. Além dos diversos
procedimentos que serão aplicados na educação ambiental, está incluída a participação de
todos os envolvidos em etapas do programa técnico-científico, previsto para a preservação
de um conjunto de sete mananciais de águas superficiais no TBHA.
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Atividades desenvolvidas no período

Reiteramos e complementamos as informações enviadas no Relatório de Monitoramento de
Projetos, no começo do mês de dezembro de 2008.

OBJETIVO 1 - Mapeamento geológico-estrutural e geofísico regional e de detalhe das áreas de
estudo. Levantamentos arqueo-geofísicos de áreas com potencial para vestígios arqueológicos e
paleontológicos.

Todas as informações obtidas em campo são permanentemente integradas ao Banco de Dados.

Os primeiros mapas integrando as informações obtidas tanto pela FUMDHAM como pela CPRM
foram elaborados.

OBJETIVO 2 - Gestão das águas superficiais e subterrâneas do Território do Berço do Homem
Americano

Resultado 1 - Aumento da oferta de poços de águas subterrâneas em municípios do TBHA.

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE LAGOAS E FONTES:

LAGOAS DO BAIXÃO NOVO (BARREIRINHO)

Nesta área, município de Coronel José Dias, há uma grande várzea onde, antigamente, se
acumulava muita água que servia aos moradores da região e aos animais domésticos. Mas o
assoreamento havia reduzido o potencial hídrico desse conjunto de lagoas. E, na proximidade
das mesmas, em um ponto um pouco mais alto, encontramos vestígios pré-históricos. Nossa
hipótese é que se tratava de uma aldeia, construída nas proximidades das lagoas. Como a área
foi toda desmatada, nela havia roças e as conseqüentes queimadas anuais, um processo erosivo
violento estava se produzindo.

Para poder aceder ao sítio da aldeia pré-histórica, era necessário fazer uma longa marcha, com
as dificuldades para transporte de ferramentas, equipamentos, água e a recuperação do material
obtido pelas escavações. Como os moradores do local se queixavam da falta de água, resolvemos
fazer um sistema de drenagem para levar a água, através de manilhas até a parte baixa do
terreno, onde ela se espalha pelas lagoas, sem causar erosão por ter perdido a força no trajeto
dentro das manilhas.

Em certas partes do vale há áreas completamente desmatadas e sendo trabalhadas pela erosão
pluvial. Nelas aplicaremos uma técnica que já utilizamos em outros locais, com excelentes
resultados. Cobriremos o chão com material vegetal morto e, quando chegarem as chuvas,
semearemos a área com sementes das plantas locais. Estas, na sombra do material vegetal
morto, poderão germinar.
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Cobrimos as manilhas o que resultou em uma estrada que permite o acesso ao sítio da aldeia e
a diversos sítios de arte rupestre que poderão, agora, ser até visitados pelos turistas.

Retiramos o sedimento depositado nas lagoas, levando-o para um local de onde não será mais
lavado para a parte baixa do vale.

Foram recuperadas 5 áreas de retenção de águas pluviais.

Estas ações permitem a conservação de aproximadamente um milhão de litros de água.

Resultado 3 - Recuperação e preservação do sistema hídrico da Lagoa São Vítor (S.Raimundo
Nonato, PI).

LAGOA SÃO VITOR

Para permitir que a água seja utilizada pelos moradores é necessário fazer o tratamento da
mesma e cercar toda a lagoa (680 m) para evitar que animais entrem na água. Devem ser
instaladas, no exterior da cerca, em pontos elevados, caixas de água, com bombas, garantindo
assim que a água ficará disponível, no exterior da lagoa, evitando que vasilhames sujos e
contaminados sejam mergulhados na mesma, que pessoas entrem na mesma, garantindo a
qualidade da água.

Esta em curso a instalação de uma caixa de água que fornecerá água para o consumo humano,
uma segunda que alimentará um bebedouro para os animais e outra ligada a um local onde serão
construídos tanques onde a roupa será lavada. Cumpre lembrar que antes, os moradores lavavam
água dentro da lagoa, onde também bebiam os animais e onde todos entravam com vasilhames
sujos para buscar água para o uso caseiro.

Somente depois de terminados estes trabalhos poderemos fechar a lagoa e procurar limpar e
desinfetar a água da mesma.

Resultado 4 – Foram levadas para a Fazenda Pimenteiras, de propriedade da empresa Galvani
Mineradora, 5.000 mudas de plantas da caatinga. Nessa fazenda está situada a nascente do rio
Piauí, em uma área muito devastada e completamente desmatada.

A empresa está reflorestando suas terras com eucaliptos, planta que seca completamente o solo.
Fizemos um acordo com os proprietários que concordaram em plantar eucaliptos longe do rio
Piauí e, nas vizinhanças do rio vão utilizar nossas mudas e mais 5.000 mudas de plantas da
caatinga.

Este trabalho somente teve início na segunda semana de janeiro, depois de chuvas que molharam
o solo.

OBJETIVO 3 - Estudo da dinâmica relacional da água e a presença do Homem da Pré-História
aos dias atuais no TBHA
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Resultado 1 –

Enviamos o relatório elaborado pela especialista, Martine Faure, sobre a fauna fóssil da Lagoa
São Vítor.

Relatório 2008 sobre a fauna da lagoa São V itor por Martine Faure*

* UMR 5125 du CNRS  “Paléoenvironnements et paléobiosphère”;  Université Lumière-Lyon 2, 7
rue Raulin, 69007 Lyon, France, e Fundação Museu do Homem Americano, Centro Cultural Sérgio
Motta, São Raimundo Nonato, Piauí, Brésil.

As lagoas, típicas do Nordeste brasileiro, são depressões no granito-gneiss pré-cambrianas,
recheadas de grandes blocos cobertos por uma mistura de cascalho e areia fina. Essa cobertura
retém água durante as chuvas e conserva um lençol de água durante a estação seca. Os habitantes
da região cavam cacimbas dentro dessas lagoas para retirar a água do fundo, durante a seca.
Este tipo de sítio é conhecido há muito tempo por fornecer restos de megafauna (Paula Couto,
1980). As coleções da FUMDHAM incluem restos fósseis que foram coletados em diferentes
oportunidades nas lagoas da região, especialmente nas de Quari (Parenti et al., 2003) e de São
Vitor.

Com relação à lagoa São Vitor, antigas coletas, especialmente de 1993 foram realizadas durante
a escavação ou o aprofundamento de cacimbas. Trabalhos recentes, efetuados pela FUMDHAM
em 2007-2008 forneceram restos de megafauna do Pleistoceno superior e do começo do Holoceno.

Determinamos o conjunto de fósseis coletados na lagoa São Vitor (coletas antigas e material
coletado recentemente pela FUMDHAM). Dispomos atualmente de quase 500 restos de mamíferos
fósseis pertencentes a cerca de vinte espécies, assim como alguns fragmentos de carapaça de
tartaruga.

A lista da fauna é a seguinte:

- Xenarthrae:
. Megalonychidae
genero indeterminado (um astrágalo e um calcáreo bem conservados)

.  Megatheriidae :
Eremotherium rusconii (aproximadamente 250 restos)
Eremotherium laurillardi

. Mylodontidae :
Scelidotheriinae cf Catonyx cuvieri e Scelidodon piauiense (no total vinte restos)

. Dasypodidae :
Pequeno tatu, gênero indeterminado (uma placa)

. Glyptodontidae :
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Glyptodon clavipes (no total cerca de vinte restos)
Panochthus greslebini (sessenta restos)

. Myrmecophagidae
Tamandua tetradactyla (um fragmento de occipital e uma terceira falange)

- Carnívora
. Mustelidae :
Conepatus semistriatus (um crânio e duas semi-mandíbulas)

- Litopternae
. Macraucheniidae :
Macrauchenia patachonica (seis restos)

- Notongulata
. Toxodontidae :
Toxodon platensis (cerca de quinze restos)

- Proboscidia
Gomphotheriidae :
Haplomastodon waringi (aproximadamente 30 restos)

- Périssodactyla
. Equidae :
Equus neogaeus
Hippidion principalis
(cerca de quinze restos de fósseis para as duas espécies)

- Artiodactyla
. Camelidae :
Palaeolama major (cerca de dez restos)

. Cervidae :
Mazama gouazoubira (3 fósseis)
cf. Blastocerus (1 resto)

A espécie mais abundante é Eremotherium rusconii, só dela, contamos mais da metade dos
restos determinados; constatamos o mesmo predomínio na lagoa do Quari (Parenti et al., 2003).
Os dois Glyptodontidae são muito freqüentes (80 restos no total, com Panochthus três vezes
mais numerosos que Glyptodon), mas estão sobre-representados porque suas placas ósseas
dérmicas se conservam muito bem. Vêm em ordem decrescente Haplomastodon, os Mylodontidae,
os Equidae, Toxodon depois Palaeolama. Notamos a presença de pequenos mamíferos de tamanho
pequeno (Mazama), raramente atestados nas lagoas onde achamos geralmente megafauna. O
Conepatus e o Tamandua apresentam uma fossilização bastante diferente e são provavelmente
mais recentes que o resto da fauna.
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Numerosos fósseis estão bem conservados, outros estão muito fragmentados. Certos fósseis
estão rodados (seixos de osso), provando uma circulação de água especialmente violenta em
certos locais, posteriormente à constituição do sítio.

Esta fauna indica um meio ambiente bem diferente do atual, muito mais úmido e uma cobertura
vegetal muito mais importante: fitofagos do tamanho do Eremotherium rusconii, do Haplomastodon,
do Toxodon e dos dois Glyptodontidae não poderiam ter vivido num meio ambiente tão seco e tão
pobre em vegetais nutritivos, como a caatinga atual. As únicas espécies de São Vitor ainda
presentes na região são o pequeno cervídeo Mazama gouazoubira e um pequeno tatu.

O preenchimento das lagoas fossilíferas data do extremo fim do Pleistoceno e da transição
Pleistoceno/Holoceno. Os fósseis de São Vitor contribuem ao conhecimento dos mamíferos
pleistocênicos sulamericanos, incrementado de numerosos restos de certas espécies raras na
região, como o Megalonychidae, os dois Scelidotheriinae e o Toxodon. A fauna da lagoa São Vitor
está agora determinada. Somente falta integra-la ao estudo sistemático global dos fósseis
quaternários do Sudeste do Piauí (Guérin & Faure, 2008).

OBJETIVO 4 - Educação ambiental e patrimonial

Continuaram as atividades nas comunidades a cargo de bolsistas, pesquisadores da FUMDHAM
e da UNIVASF, funcionários e consultores.

Destacamos o sucesso das visitas monitoradas ao Parque Nacional Serra da Capivara e ao
Museu do Homem Americano com o objetivo de fazer com que a população local conheça e
compreenda a importância do Patrimônio Cultural da Serra da Capivara.

As referidas visitas são realizadas três ou quatro vezes por semana, trazendo, cada vez, 20
pessoas.

OBJETIVO 5 - Banco de dados georreferenciado sobre as informações ambientais, arqueológicas,
paleontologicas e sócio-econômicas do TBHA

O levantamento sócio-ambiental está sendo realizado através da aplicação de um questionário,
elaborado especialmente, com o concurso da socióloga Luiza Alonso.

Para facilitar as tarefas de análise dos dados foi adquirido um Software específico.

Os trabalhos de campo são realizados por estagiários, estudantes da UNIVASF, sob a orientação
da Profa. Maria Fátima Barbosa.

 OBJETIVO 6 - Divulgar as ações do Projeto e seus Resultados
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PRO-ARTE FUMDHAM

O Pro-arte FUMDHAM, projeto iniciado em 2000 é um trabalho pedagógico centrado em arte-
educação, em horários extracurriculares.

O Projeto foi selecionado, em 2007, pelo Programa Criança Esperança e novamente em 2008,
também recebeu o Prêmio Itaú-Unicef a nível nacional e foi escolhido no Programa Pontinhos de
Cultura do MINC.

O Pro-arte prioriza um programa educacional em arte-educação para os 200 matriculados. O
principal objetivo é oferecer às crianças e adolescentes das comunidades rurais do entorno do
Parque Nacional e da cidade de São Raimundo Nonato, oportunidades de escolhas conscientes,
através das vivências significativas em arte-educação.

O Projeto desenvolveu atividades nas seguintes áreas:
desenho, artes visuais, xilogravura, oficina de sensibilização em arqueologia, música, montagem
de uma peça teatral.

Participação no projeto “A Água e o Berço do Homem Americano”, do Programa Petrobrás
Ambiental, desenvolvido pela FUMDHAM.
Parceria com o IPHAN no trabalho de educação patrimonial nas comunidades.
Participação de professores da Universidade Federal do Vale do São Francisco em diversas
atividades do projeto.

Assessoria de imprensa

Os diferentes projetos e aumento das atividades da FUMDHAM levaram à criação de uma
assessoria de comunicação, que desenvolveu as seguintes atividades:

1. Elaboração do Mailing

As atividades foram iniciadas com a elaboração do mailing FUMDHAM. Agenda dos contatos da
mídia em geral: jornais, portais, rádios e TVs do Piauí e Estados estratégicos, como Pernambuco,
São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. Levantamento das revistas especializadas em Meio Ambiente,
Turismo, Ecoturismo e Pesquisa Científica.

2. Redação e veiculação de releases

De abril a dezembro de 2008 foram redigidos de 22 press-releases e sugestões de pauta para a
mídia em geral. Destas, 20 matérias foram para o site FUMDHAM e para as seis edições do
Informativo FUMDHAM on-line.
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Articulações e acompanhamento de matérias especiais sobre o Parque Nacional Serra da Capivara,
FUMDHAM e Pró-Arte FUMDHAM.

• Matéria especial sobre o PNSC, FUMDHAM e Dra. Niède Guidon para a Gazeta de Alagoas
– Publicada em 13/07/2008.
• Especial Pró-Arte FUMDHAM no programa Ação (Rede Globo) – Exibido dia 20/09/2009.
• Programa especial sobre o Parque no SBT Realidade (SRT) – Exibido dia 1º/12/2009.
• Participação no programa Caminhos da Reportagem, especial Arqueologia (TV Brasil) –
Exibição prevista para março/2009
• Matéria especial para o Piauí 2ª Edição – Gravado em dezembro/2008 e exibido dia 12/01/
2009.

3. Clipping

Foram realizadas 49 “clippagens” de matérias sobre a FUMDHAM ou temas afins, veiculadas
em jornais impressos, portais, revistas e rádios. Destas, 45 foram referentes à FUMDHAM e
projetos realizados pela instituição e 16 sobre o projeto social da FUMDHAM, o Pró-Arte
FUMDHAM.

4. Apoio a Editoras e projetos institucionais de outras organizações

Em 2008 a Fundação Museu do Homem Americano, através de sua Assessoria de Comunicação
apoiou publicações educativas das referidas Editoras:

A.Editora Moderna – Produção de Livro de Arte para crianças contendo imagens de pinturas
rupestres do PNSC;
B. Editora Moderna – Produção de livro para ensino fundamental de autoria de Rosa Lavelberg e
Tarcísio Tatit Sapienza com imagem da arqueóloga Niède Guidon, com autorização da mesma;
C. Editora SCIPIONE – Produção de livro sobre História do Piauí com imagens de pinturas rupestres
do PNSC;
D. Editora Poliedro Ltda. – Publicação de livro didático de História, de autoria de Marcelo Rito e
Alexandre Marco Fidelis, com imagem da arqueóloga Niéde Guidon, com autorização da mesma;
E. Doação de publicações FUMDHAM para a Unidad de Investigacion Cultural da Secretaria de
Cultura Gobernacion de Amazonas Venezuelana;
F. Editora SCIPIONE – Publicação de História do Piauí, livro regional para o PNLD 2010, com
imagem da arqueóloga Niéde Guidon, foto de Nair Belo, com autorização de ambas;
G. Apoio ao Museu da Biodiversidade no Panamá, em nome da Sra. Blanca Martinez.
H. Editora Educacional – Publicação Leitura e Produção de Textos II, Faculdade Pitágoras, edição
2008 a 2013, com imagens do site FUMDHAM.
I. Editora Bagaço Design – publicação da coleção História do Brasil Afro-indígena;
J. Editora Moderna – Publicação de História do ensino fundamental, com logomarca FUMDHAM
sobre referência ao Museu do Homem Americano;
K. Editora Dimensão – Publicação História dos Índios do Brasil, com imagens de pinturas rupestres
do PNSC;
L. Cessão de imagens com devida autorização para Juliano Gouveia, curador de exposição sobre
o Parque Nacional Serra da Capivara no Memorial da América Latina (SP). Esta exposição não
chegou a ser realizada por falta de verbas.
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 OBS: Todas as editoras receberam juntamente com as imagens documento autorizando suas
utilizações e solicitações de cópia cortesia para a Biblioteca FUMDHAM.

5. Peças Gráficas

Folder ABHA
Layout site Pró-Arte FUMDHAM
Layout boletins informativos FUMDHAM e Pró-Arte
Cartaz evento de Educação Patrimonial – Minc
Adesivos para micro-ônibus do projeto ABHA
Vetorização de Pinturas Rupestres para aplicação em camisetas.
Arte camisas/fardamento
Placa Circuito Serra Branca
Cartilhas para o MINC;
Cartilha Patrimônio;
E-propaganda ABHA
Calendário ABHA
Cartão de Ano Novo FUMDHAM
Arte Camisas/Congresso

6. Arquivo de documentos da ASSCOM FUMDHAM

Toda documentação emitida pela Assessoria de Comunicação da FUMDHAM encontra-se
devidamente arquivada para consulta, caso exista necessidade.

7. Correspondências
As correspondências enviadas a Assessoria de Comunicação da FUMDHAM, ou encaminhadas
por outro setor estão arquivadas para consulta, caso exista necessidade.

Acompanhamento aos projetos

1. Projeto A Água e o Berço do Homem Americano – Programa Petrobras Ambiental

Redação de material jornalístico para a grande mídia

Sobre este projeto, em específico, foram publicadas 14 matérias em jornais, portais jornalísticos,
rádios, revistas, site FUMDHAM, Informativo FUMDHAM e site do projeto.

Clipping

Foram “clippadas” 12 matérias veiculadas em portais jornalísticos, rádios, revistas, e jornais.

E-propagandas
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Propaganda on-line sobre ações do projeto ABHA – Petrobras Ambiental elaborada para divulgação
no mailling FUMDHAM com uma média de 300 contatos.

Calendário 2009
Para divulgar as ações de 2008 do projeto ABHA, foi elaborado um calendário para o ano de 2009
com as ações de destaque, evidenciando a importância do projeto para a região semi-árida do
Piauí.

Folder ABHA – Esta peça de comunicação destina-se a apresentação do projeto, suas ações e o
território da atuação do ABHA. Foi confeccionado dentro dos padrões de qualidade exigidos pela
Petrobras, por isso foi impresso em papel reciclado visando demonstrar o engajamento ecológico
do projeto.

Site ABHA – O site foi desenvolvido com o objetivo de apresentar o projeto a um número maior de
pessoas, além de possibilitar aos internautas do todo o Brasil o acesso às informações. Nele
encontram-se seções que informam sobre o Programa Petrobras Ambiental, o ABHA, o Território
Berço do Homem Americano, notícias, além de uma galeria de imagens de todas as ações já
realizadas. O endereço é: www.fumdham.org.br/petrobrasambiental.

Divulgação nos meios dirigidos – A Fundação Museu do Homem Americano mantém seu site
institucional atualizado frequentemente desde 2005 com uma média de 15.000 acessos mensais.
O site é o canal de comunicação direta com o público interessado em nossas pesquisas e projetos
e é utilizado para prestar contas a sociedade de todo o trabalho realizado pela FUMDHAM, incluindo
o Projeto ABHA – Petrobras Ambiental.

Em andamento: Levantamento dos custos para produção e veiculação de VT sobre o Projeto
para ser veiculado nas emissoras de televisão de maior destaque no Estado e no País. Cartilha
Educativa sobre Uso racional da Água.

2. Educação Patrimonial e Interpretação de Sítios Arqueológicos no entorno do Parque Nacional
Serra da Capivara – Fundo Nacional de Cultura/Ministério da Cultura

Redação de matérias de divulgação para os eventos de Educação Patrimonial;
Clipping das matérias;
Cartaz de divulgação dos eventos.
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Congresso da IFRAO – Federação Internacional de Organizações de Arte
Rupestre

Desde o mês de março de 2008, a FUMDHAM iniciou as atividades de organização do XIV
Congresso da IFRAO, chamado Global Rock Art 2009. O referido Congresso organizado pela
FUMDHAM e a ABAR (Associação Brasileira de Arte Rupestre), contou, inicialmente, com o apoio
do Governo do Estado do Piauí e a UNIVASF.

O Congresso está previsto para 29 de junho a 3 de julho de 2009 na região do Parque Nacional
Serra da Capivara.
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Anexo 1

Sítios de pinturas e gravuras rupestres da região do
Parque Nacional Serra da Capivara

Estado de conservação

Relatório técnico – Anne-Marie Pessis

Desde que o Parque Nacional Serra da Capivara foi criado e inscrito na lista do Patrimônio Mundial
(UNESCO), diversas avaliações foram feitas sobre o estado de conservação de seu patrimônio
rupestre. O diagnóstico sobre o estado de conservação das pinturas rupestres que se apresenta
tem como referência o último relatório de avaliação realizado em 2008.

Descrição sumária

O Parque Nacional Serra da Capivara está situado no sudeste do Estado do Piauí, na região
Nordeste do Brasil, numa região de fronteira geológica entre duas grandes formações separadas
por um front de cuesta muito pronunciado, a planície pré-cambriana da depressão periférica do
São Francisco e a bacia sedimentar Piauí-Maranhão.  A unidade de conservação faz parte do
domínio das caatingas, sertão semi-árido do Polígono das Secas.   A cuesta constitui uma formação
de serra continua que se estende no sentido sudoeste-nordeste sobre 180 km. Na bacia sedimentar
a erosão cavou um sistema dendrítico interior.  Alguns vales estreitos estão bordejados de paredões
verticais que impedem que a luz e o calor atinjam o nível de base.  Nesses baixões estreitos e
mais úmidos acha-se uma vegetação diferente, com espécies típicas da floresta tropical úmida
evocando o paleoclima tropical úmido que caracterizou a região há 8.000 anos.

Nos paredões da cuesta ou nos vales interiores existem numerosos abrigos sob rocha.  Muitos
deles são sítios arqueológicos que guardam pinturas ou gravuras pré-históricas.  As pinturas, de
caráter narrativo, constituem um verdadeiro registro gráfico dos grupos humanos que ocuparam
a região há milênios. A importância das descobertas, a necessidade de preservar o acervo gráfico
e a diversidade de ecossistemas da região, levou aos pesquisadores a solicitar a criação de um
parque nacional.

Criado em 1979, o Parque Nacional Serra da Capivara teve que encarar o problema fundiário de
moradores que moravam como posseiros e que não tinham sido indenizados.  Essa situação
favoreceu a depredação durante uma década. A caça indiscriminada provocou a redução das
populações de espécies silvestres. O desmatamento de espécies nobres foi descontrolado,
afetando os redutos de caatinga primária. Ações de proteção e intervenções de conservação dos
sítios arqueológicos determinaram, em 1993, a inclusão do Parque Nacional Serra da Capivara
na Lista do Patrimônio Cultural Mundial (UNESCO).

Os sítios do Patrimônio Mundial

As pinturas e gravuras rupestres do Parque Nacional estão localizadas, principalmente, nos abrigos
de arenito do maciço sedimentar, outras se encontram sobre afloramentos calcários ou xísticos,
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achando-se também gravuras sobre afloramentos graníticos. Algumas gravuras existem apenas
nas margens de cursos de água, dos lagos temporários e nos olhos de água ou nos pontos de
água natural.

As pinturas rupestres representam cenas da vida cotidiana e cerimonial, animais, árvores e sinais
geométricos. São pinturas feitas com minúcia técnica e requinte nos detalhes o que permite
dispor de uma fonte de informação de grande valor informativo o que é uma raridade em arqueologia
pré-histórica.

As gravuras representam majoritariamente signos não reconhecíveis.  São figuras de tipo
geométrico com diferente grau de complexidade morfológica a partir das formas básicas.
Apresentam uma variedade de procedimentos técnicos de realização.

Problemas de conservação

As pinturas e as gravuras que existem hoje na região, são apenas uma parte reduzida do que
existiu em épocas pré-históricas.  Os paredões, suportes sobre os quais se encontram as pinturas,
mostram marcas de caída de blocos, cicatrizes da erosão e os desprendimentos de córtex
testemunhando a perda de um patrimônio cultural irrecuperável.   Hoje, apenas existem os vestígios
de um produto final realizado no decorrer dos milênios, são vestígios que ficaram protegidos face
à ação de agentes naturais que agiram diferenciadamente durante milhares de anos.

As causas geradoras de problemas de conservação nos sítios do Parque Nacional são de origem
natural e de origem antrópica.

Problemas de origem geológica e hidrogeológica

Os mais graves problemas que atingem ao relevo, como um todo, são problemas de origem
geológica e hidrogeológica.   Por se tratar de uma formação arenítica de tipo heterogêneo, com
diferentes graus de coesão, constituída por diversos tipos de arenito e conglomerado, acha-se
em um grave estado de degradação produzido pela erosão.  As infiltrações de água são numerosas
produzindo efeitos diferenciados, em função do grau de coesão da rocha nas fraturas dos pontos
de fragilidade na transição dos diferentes tipos de formações.

Esses problemas identificados nos sítios arqueológicos requerem dois tipos de intervenção;
intervenções métricas, colocando dispositivos de registro de informações que permitam medir a
incidência de certas variáveis no transcurso de um ano e intervenções pontuais sobre os problemas
detectados na superfície da parede dos sítios, visando frear o processo de degradação, sem
maiores pesquisas prévias e com recursos de intervenção reversíveis.  A essas formas de
intervenção deve-se também mencionar as decorrentes das fácies geomorfológicas.   Existem
zonas onde as depressões na rocha acarretam importantes quedas de água em períodos reduzidos,
gerando pontos de infiltração reiterada nos sítios arqueológicos.   Obras de desvio das águas no
planalto podem ser um paliativo momentâneo, no caso de alguns sítios de importância maior.
Nesses casos são necessárias pesquisas do impacto que tais desvios teriam sobre a flora e a
fauna e a previsão de efeitos erosivos nos canais de escoamento.
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Problemas de desprendimento de estratos da rocha

Como conseqüência do agravamento da aridez e do déficit hídrico constante na região, a água de
constituição da rocha é drenada para a superfície exposta da mesma, pela ação da evaporação.
Essa água traz consigo os sais minerais que estão presentes no arenito e no cimento do
conglomerado. A água, chegando à superfície, evapora-se e os sais ficam depositados na camada
superficial.  Bactérias que se alimentam desses sais se desenvolvem e acrescentam, a esse
depósito salino, os produtos de seu metabolismo. Essas concreções salinas causam o
desprendimento de placas superficiais da parede, muitas das quais portadoras de pinturas.   Os
sais podem também chegar até a superfície e nesse caso se depositam diretamente sobre as
pinturas, cobrindo-as.

Esses desprendimentos permitiram datar algumas pinturas, quando as placas pintadas foram
encontradas nos solos arqueológicos. Esses achados sugerem que o processo de desagregação
e desprendimento de placas acontece há milênios.  As alterações de temperatura, durante o
período de seca, submetem a formação rochosa a condições climáticas extremas.  As altas
temperaturas atingidas durante o dia podem, porém, descer a 10°C durante a noite.  Observando-
se as paredes, é possível perceber-se os pontos de fraqueza da rocha e, no solo, se acham os
blocos que já caíram.  Esse processo continua, não sendo possível, com os dados disponíveis,
prever o tempo que levará o desprendimento.

Ações paliativas urgentes, de caráter provisório, deverão ser analisadas para cada sítio.  Também
pode se considerar uma ação geral para o conjunto de sítios, na base dos resultados de uma
pesquisa prévia destinada a identificar as bactérias existentes, os tipos de sais minerais e os
efeitos de sua ação.  A heterogeneidade da rocha dos diferentes sítios poderia ser precisada e
relacionada com as pinturas, para poder dar um tratamento em função desses parâmetros.
Pesquisas prévias são imprescindíveis para poder encarar a relação de problemas de nível
geológico e hidrogeológico. Igualmente necessária é a realização de testes preliminares para
confrontar as propostas de intervenção aos efeitos realmente obtidos.

Problemas pela ação sistemática dos ventos.

  Durante os períodos de seca, na região do Parque Nacional, os efeitos dos ventos alísios dominam
durante cerca de nove meses por ano.  Quando as diferenças de temperatura entre a noite e o dia
são extremas, ventos localizados se formam nos vales. Esse regime de circulação do ar origina
um importante transporte de sedimentos que provoca dois efeitos, uma deposição de partículas
sobre as pinturas rupestres contribuindo à formação de uma película de poeira que vai cobrindo
as pinturas e, devagar, vai restringindo as possibilidades de uma boa visualização e um efeito
abrasivo reiterado sobre o conjunto da parede.

Para neutralizar esses efeitos é necessário, novamente, considerar as possibilidades de
intervenção, dependendo da importância e das características de cada sítio. Poderia ser realizada
a limpeza sistemática dos sedimentos depositados nas paredes pintadas e, depois de uma
cuidadosa avaliação, seriam programadas as intervenções de construção de estruturas de
contenção ou de desvio, em função de cada situação.
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Problemas originados pela ação dos insetos

A presença dos insetos constitui um real problema, que se incrementa em conseqüência de
desequilíbrios ecológicos ou climáticos. A caça indiscriminada é a causa fundamental desse
desequilíbrio.  Essa atividade sempre existiu na região, devido à necessidade de muitas famílias
procurarem, através da caça, melhorar as condições da sua alimentação.  O nível sócio-econômico
das populações que moravam no entorno do Parque justificavam esse comportamento.  A caça
praticada com finalidade de sobrevivência não afetava a densidade das populações de tatus
(Dasypus novemcinctus) e de tamanduás-bandeira (Myrmecophaga) na região do Parque.   Durante
os dez anos em que a unidade de conservação não foi beneficiada pela implantação e preservação
à que tinha direito, a caça esportiva desenvolveu-se entre pessoas que vinham das diversas
cidades da região, a praticá-la durante os fins de semana.  A falta de total vigilância, particularmente
no período da noite, estimulou essa atividade ilícita. Diversas espécies foram literalmente
exterminadas, enquanto que as populações de outras espécies ficaram perigosamente reduzidas.

É o caso do tatu (Dasypus novemcinctus) e do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla),
que para o caso das pinturas, constitui um sério problema.   Ambas as espécies se alimentam
com insetos contribuindo a manter uma relação de equilíbrio na densidade demográfica de formigas
e cupins (Isoptera).  A diminuição dos predadores naturais dos insetos quebrou o equilíbrio da
cadeia alimentar, como conseqüência a população de insetos aumentou de maneira excessiva
causando um impacto negativo sobre o patrimônio cultural do Parque e sobre sua flora.

Nas avaliações realizadas na década dos 90, se indicava um crescimento desmesurado de
cupins (Isoptera) que estavam devorando espécies vegetais nobres da caatinga a uma
velocidade alarmante.  Esses mesmos insetos constroem galerias sobre as paredes rochosas
e, com muita freqüência, sobre as pinturas dos sítios arqueológicos.  As equipes de agentes
de conservação agiram, então, com regularidade com vistas a coibir a ação destruidora dos
insetos.  Os relatórios de intervenção indicam que, freqüentemente, depois de remover as
galerias de um sítio, as verificações do dia seguinte permitem observar a reconstrução das
mesmas galerias. As pesquisas realizadas evidenciaram que, sendo esses insetos desprovidos
de visão, se movimentam pelo olfato, através da detecção de substâncias com cheiro que os
orienta e que servem de marcadores.  Apesar da remoção das galerias com a utilização de
componentes químicos como o amoníaco, os cupins reconhecem os marcadores de seu cheiro
e voltam a construir suas galerias nos mesmos locais, anteriores à remoção. A conclusão
dessa pesquisa recomendava a procura de neutralizante que os desorientasse ou reorientasse
ou a utilização de um produto tóxico que seria colocado sobre a parede. Essa última sugestão
foi excluída pelo impacto ambiental que essa solução acarretaria.

A avaliação realizada nos dois últimos anos indica que o problema mantém as mesmas
características indicadas no ultimo relatório. Não se constata um incremento do problema, mas
também não se observa uma recuperação suficiente do desequilíbrio ecológico.

As vespas (Hymenoptera sp.) constituem outra espécie que gera problemas de conservação das
pinturas e que já tinha sido estudada no último relatório.  Esta espécie constrói seus ninhos nas
partes da parede rochosa que apresentam as melhores condições de proteção face ao vento e
que oferecem uma insolação adequada às necessidades de reprodução e crescimento das larvas.
A escolha do lugar se realiza depois de um estudo de reconhecimento prévio à instalação dos
ninhos.  Essa prospecção pode ser observada pela reiteração de vôos na zona observada, antes
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de iniciar a implantação dos ninhos.  Quando esses ninhos são removidos pelos agentes de
conservação, voltam igualmente a serem construídos no mesmo lugar.   Uma das condições que
deve apresentar o lugar escolhido é a existência de um sólido ponto de apoio a partir de qual se
procede à construção do ninho.
Durante os dois últimos anos se colocou uma resina mole nos pontos identificados como
preferenciais desta espécie, descaracterizando assim as escolhas do local. Este procedimento
se aplicou apenas a alguns sítios para comprovar a eficiência da intervenção.

Considerando que a causa desse crescimento das populações de insetos é a diminuição das
populações predatórias, estima-se que seria uma solução, em médio prazo, poder restabelecer o
equilíbrio de a cadeia alimentar, através da reintrodução das espécies desaparecidas ou cuja
população diminuiu dramaticamente.

Reintroduzir o tatu (Dasypus novemcinctus) apresenta muitas dificuldades, pois se trata de uma
espécie da que se conhece pouco o seu comportamento reprodutivo.

A criação do tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) seria uma excelente maneira de
iniciar o processo de repovoamento das espécies desaparecidas ou em perigo de extinção, no
Parque Nacional.   Seria preciso tomar as precauções pertinentes para que uma fiscalização
punitiva fornecesse as condições de proteção, na implantação desse projeto.

Problemas de origem antrópica

As populações atuais foram elementos de devastação no Parque Nacional.   Hoje existe um
trabalho permanente destinado a criar nessa população uma consciência da importância desse
patrimônio natural e cultural.  Existe também uma vigilância rotativa, realizada pelo Instituto Chico
Mendes.  Os visitantes devem ir sempre acompanhados por um guia.

O perímetro do Parque Nacional é de 240 quilômetros.  Nesse entorno foram construídas 28
guaritas para garantir a vigilância. O custo elevado dessa vigilância determinou uma redução dos
pontos de vigilância interna.  Hoje apenas12 guaritas estão funcionando. Nas oito guaritas mais
distantes das áreas urbanas, cada uma tem oito agentes de vigilância que se revezam segundo
as exigências das leis trabalhistas.  Nas zonas de distância média do Parque, três guaritas contam
com quatro agentes de vigilância para cada uma. Finalmente para as duas guaritas que se acham
próximas à zona urbana se destinam dois agentes para cada uma. Para essa proteção, que
cobre apenas a metade do Parque estão contratados, 72 agentes de conservação, quadro formado
integralmente por mulheres.

O principal problema antrópico do Parque são os caçadores furtivos que entram com seus cachorros
para caçar.  Existe também a caça praticada apenas pelo prazer de matar animais. É muito
freqüente achar os cadáveres das fêmeas de espécies que não se comercializam com os filhotes
vivos.  Os pequenos são levados e alimentados nas guaritas, mas raramente sobrevivem e podem
ser reintroduzidos no Parque.

Recentemente, os caçadores passaram a atirar contra as figuras humanas e de animais,
pintadas nas paredes dos sítios. Em vários sítios vê o resultado do impacto dos chumbinhos,
no arenito friável.
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As medidas que se estão tomando, para minimizar essas depredações de origem antrópica,
passam, necessariamente, por uma persistente ação de educação ambiental e patrimonial.

Recursos técnicos para a realização de diagnósticos sobre estado de conservação do patrimônio
arqueológico rupestre.

Para realizar um diagnóstico preciso das pinturas e gravuras rupestres é preciso aplicar dispositivos
técnicos no plano do que não é visível. São dispositivos de raios X, ultravioleta, infravermelho e
microscopia. Também são necessários métodos de análise dos materiais utilizados para elaborar
as figuras, para conhecer os elementos da estrutura de uma realização gráfica e da evolução do
deterioro. Assim, é possível compreender as etapas da manufatura e de sua evolução, permitindo
propor soluções para sua conservação e restauração.

O diagnóstico deve ser realizado, primeiramente, sobre o sítio, seja um abrigo sob rocha, ou um
afloramento rochoso.  Mas, considerando, que os sítios abrigam o produto final das pinturas e
gravuras realizadas no decorrer do tempo, a unidade de análise é cada produto gráfico identificado
sobre a parede ou afloramento rochoso.  Pode ser uma figura isolada, um conjunto de figuras
representando uma temática identificável, ou um conjunto de figuras realizadas de forma total ou
parcialmente superpostas, sobre o mesmo espaço da unidade de espaço pictórica.  Assim, é
necessário definir os limites da obra gráfica, aplicar nela os diferentes procedimentos necessários
para seu conhecimento técnico e construir um dossiê técnico que será completado com as
intervenções futuras de conservação preventiva, decididas sobre essa base científica.

Os métodos utilizados atualmente para esse diagnóstico são os seguintes:

1 A fotografia rasante constituída por uma tomada com um angulo de 90º, como o exige o
procedimento de registro fotográfico clássico de pinturas e gravuras, mas utilizando uma iluminação
de luz rasante que salientará a superfície pintada ou gravada, permitindo assim, conhecer mais
sobre a técnica pictórica do realizador e sobre o estado de conservação da superfície pintada.
Esse método permite também salientar os relevos da pintura.

2 A fotografia ultravioleta trabalha com radiações menores de 400 nanômetros que podem
gerar uma fluorescência no domínio visível de certos materiais e descobrir as zonas que foram
repintadas ou restauradas através da detecção de sua falta de fluorescência e que tornam evidentes
as diferenças de espessura das tintas aplicadas.  A figura exposta a um fluxo de radiações
ultravioleta (luz preta), produzida por uma lâmpada a vapor de mercúrio, utilizando-se um filtro
específico transmite a luz visível de fluorescência à superfície sensível, absorvendo os raios
ultravioletas à origem do fenômeno observado. A interpretação dessas imagens deve confrontar-
se às obtidas por outras técnicas infravermelhas ou radiográficas, com vistas à sua confirmação.

3 A fotografia infravermelha trabalha com radiações invisíveis que tornam visíveis certos
aspectos da tinta. Permitem ver a pintura através de materiais que nessas condições perdem sua
opacidade tornando visíveis desenhos que estão cobertos pela pintura ou vestígios de restaurações
anteriores.  A figura deve ser exposta a uma lâmpada incandescente ou halógena que emite
radiações infravermelhas. Um filtro específico impede a passagem da luz visível, mas deixa passar
os raios infravermelhos que formam uma imagem infravermelha sobre o filme ou o detector de
uma câmera de vídeo. Sua capacidade de penetração na camada de pigmento é reduzida.
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O aparelho de fotografia infravermelha (refletografia) permite penetrar a camada de pigmento
com maior profundidade.  Esta técnica, não destrutiva, é, sobretudo, utilizada nas análises de
pinturas históricas, mas tem grande utilidade nas pinturas rupestres quando as camadas de tinta
são espessas.

4 A radiografia de raios X é utilizada, sobretudo, no estudo de placas líticas desprendidas das
paredes dos abrigos e que podem ser analisadas em laboratório. As particularidades das ondas
eletromagnéticas é ter uma longitude de onda curta permitindo passar através da matéria para
investigar o objeto.

5 A análise estratigráfica das amostras retiradas de pinturas pode ser realizada no microscópio,
permitindo identificar a natureza e a espessura das camadas de tinta.

6 A cromatografia em fase gasosa é um método de separação de constituintes de misturas de
origem orgânico. No estudo das pinturas rupestres permite identificar a presença de componentes
orgânicos nas composições das tintas. A amostra é transportada por um gás através de um filtro
constituído por um tubo de muitos metros de cumprimento, enrolado sobre si mesmo. Na saída
do tubo, um detector fornece um sinal elétrico que, processado por computador, permite traçar
um cromatograma das moléculas químicas que compõem a mistura.

7       O escaneamento georreferenciado em 3D permite duas funções: modelar numericamente
o sítio e as manchas gráficas dispersas sobre a superfície da parede do abrigo fornecendo o
documento de registro gráfico mais preciso existente hoje no mercado.  Permite também como
aplicação derivada trabalhar com imagens gráficas fotogramétricas para estabelecer padrões de
realização técnica.  A técnica de triangulação laser consiste em uma varredura com feixes laser
sobre uma superfície a georreferenciar. Os dados são correlacionados ao sistema ótico de uma
visada, que permite por triangulação obter um registro de pontos 3D da superfície varrida.

Recomendações gerais

Muitas dessas análises requeriam, até faz pouco tempo, a obtenção de amostras que fossem
levadas ao laboratório para serem submetidas a técnicas que fornecem dados precisos para a
construção do diagnóstico. Hoje, cada vez mais, aparecem no mercado dispositivos técnicos que
podem ser levados ao campo para levantamento de dados. É recomendado se equipar com
esses novos recursos para padronizar e diversificar as variáveis da base de dados dos dossiês
técnicos das unidades gráficas analisadas.

Privilegiar o uso de técnicas de registro que permitam evitar a extração de amostras: a) a
microfluorescencia X que permite identificar os principais elementos químicos presentes na camada
de tinta existente sobre a parede; b) a espectrofotometria que tem o mesmo objetivo, mas neste
caso não se segregam os elementos químicos, apenas se numera a cor da tinta e da parede com
três parâmetros. Obtém-se um espectrograma que é comparado aos espectrogramas de pigmentos
e colorantes referenciados em um banco de dados.

Existem hoje pesquisas que desenvolvem novos tipos de laser, que utilizam longitudes de ondas
diferentes daqueles mais frequentemente utilizados. Novas gerações de aparelhos permitirão,
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em breve, utilizar esse recurso para eliminar deposições sobre as tintas das pinturas rupestres,
sem que exista destruição das unidades gráficas, nem no levantamento de amostras microscópicas.

Sítios analisados 2007/2008

Toca da Areia do Baixão do Nenê

Localizada na meio vertente da cuesta, na Serra Talhada, (UTML0770483/UTMN9024720), no
Baixão da Esperança. É um abrigo sob rocha de arenito e conglomerado, com orientação N/S e
abertura Leste, que se acha em estado inicial de desagregação da parede rochosa. O abrigo tem
18 metros de comprimento e uma altura de 518 metros.  Trata-se de um sítio desprotegido face à
ação de agentes de degradação naturais e antrópicos, ao qual se acede através de terreno plano.
A parede apresenta uma superfície plana.  O estado de degradação do sítio atinge 30%.

É um sítio com pinturas rupestres dispostas numa faixa delimitada entre 1.60m do solo atual
como limite inferior e 1.70m como limite superior.  A porcentagem das pinturas afetadas pela
degradação é de 20%. Sobre as pinturas existe um recobrimento de sais minerais que toma a
forma de uma pátina branca que diminui a sua visibilidade. Foi realizada a fixação de setores do
córtex com desplacamento, uma limpeza e a construção de pingadeiras.

Toca da Ema do Sítio do Brás

Localizada na meia vertente da cuesta, no Sítio do Mocó, Município de Coronel Dias, (UTM L
0765318/UTMN09019807), é um abrigo sob rocha de arenito, com abertura sudeste, que se acha
em estado avançado de desagregação da parede rochosa.  O abrigo tem 191 metros de
comprimento e uma altura de 499metros.  Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de
agentes de degradação naturais e antrópicos apesar de ser um abrigo com dificuldade de acesso
dificultado pela subida íngreme.  A parede apresenta setores com nichos de diferentes
profundidades, com pinturas e gravuras rupestres dispostas numa faixa delimitada entre 0.30cm
do solo atual como limite inferior e 4,5cm como limite superior. As pinturas estão distribuídas em
todo o sítio observando-se uma preferência pelos nichos da parede. A porcentagem das pinturas
afetadas pela degradação é de 30%. Sobre as pinturas existem desplacamentos que foram fixados.
Observam-se algumas rachaduras estruturais e alguns recobrimentos de sais minerais de cor
branca sobre as pinturas o que diminui a sua visibilidade.

Toca da Entrada do Boqueirão do Deodato

Localizada na meia vertente da cuesta, em Arara, no município de São João, (UTMS0826925/
UTMNW04259279), é um abrigo sob rocha de arenito, com orientação W-E e abertura sul, que
está em estado avançado de desagregação de suas paredes rochosas. O abrigo tem 20 metros
de comprimento e uma altura de 238 metros. Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de
agentes de degradação naturais e antrópicos. A parede rochosa é plana apresentando pontos de
escorrimento de água. Exposto a agentes de degradação naturais e antrópicos está, até hoje,
degradado em 60%.   É um sítio de gravuras e pinturas, sendo dominantes as gravuras. As
pinturas são nítidas apesar de achar-se cobertas por sais minerais, ninhos de insetos e afetadas,
no plano da conservação, em 60%. Estão distribuídas sobre o suporte entre o limite inferior do
solo e no limite superior de 1, 20m.  Diagnóstico: existem no sítio desplacamentos, escamações
e rachaduras estruturais.  Observa-se um processo de desagregação sedimentar, recobrimento
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de salitre e manchas de água.  Exposto à insolação média, recomenda-se realizar limpeza,
consolidação e construir pingadeiras.

Toca da Extrema II

Localizada na Serra Branca, (UTM L751949/UTMN9047597).  É um abrigo sob rocha de arenito,
com abertura sul, que se acha em estado avançado de desagregação da parede rochosa.  O
abrigo tem 10 metros de comprimento por 6 metros de largura.  Trata-se de um sítio preparado
para a visitação turística de fácil acesso.  A parede apresenta setores planos e alguns nichos.   O
estado de degradação do sítio atinge 25%.

É um sítio com pinturas rupestres dispostas sobre toda a parede.  A importância desse sítio é que
apresenta três conjuntos de cenas temáticas diferentes e coexistem diferentes tipos de perfis
gráficos. Na base rochosa que forma o solo do abrigo existem algumas gravuras.

Toca da Fazenda Chixá

Localizada no município de Caracol, é um bloco isolado de arenito, em meia vertente (UTMLS
50922190/UTMNW04329769), O bloco encontra-se dentro de uma fazenda que dá nome ao
sítio. O abrigo tem 15 metros de comprimento e está em uma altitude de 561 metros. Acha-se
orientado NW/SE com abertura a SW. O acesso ao sítio requer uma subida com inclinação de
40%.  Exposto a degradação por agentes naturais e antrópicos (queima, depredação) 80% do
sítio está atingido por esse processo.

É um sítio com pinturas não reconhecíveis, em bom estado de conservação e nitidez. As unidades
gráficas estão dispostas sobre uma superfície rochosa plana, numa faixa delimitada entre 1.30m
do solo atual como limite inferior e 2.00m como limite superior. A porcentagem das pinturas afetadas
pela ação de insetos é de 80% . Existem recobrimentos discretos de sais minerais sobre as
pinturas. Existem desplacamentos e escamações que atingem o córtex da parede. Processo de
desagregação discreto. Existem rachaduras estruturais fracas. Recomendações: limpeza e
consolidação.

Toca da Fazenda do Tamboril I

  Localizada na baixa vertente da cuesta, na fazenda que dá nome ao sítio, no município do Brejo
do Piauí (UTML S 0818211/UTMN W04255995).  É um abrigo sob rocha de arenito, orientado
NE-SE, com abertura NW, que, apesar de não estar sob incidência solar direta, se acha em
estado avançado de desagregação da parede rochosa.  O abrigo tem 16 metros de comprimento.
Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de agentes de degradação antrópica apesar de ser
um sítio cujo acesso tem uma subida com inclinação de 20%.  A parede apresenta-se plana
sendo que o estado de degradação do sítio atinge 60%.

É um sítio com dominância de gravuras, mas, também com presença de pinturas rupestres
dispostas numa faixa delimitada entre 0.50m do solo atual como limite inferior e 1.90m no limite
superior. As pinturas estão concentradas no setor sudeste do sítio. A porcentagem das pinturas
afetadas pela degradação é de 30%.  Sobre as pinturas existe um escorrimento de água que as
recobre com uma pátina branca que dificulta sua visibilidade. Existem recobrimentos fortes de



56

sais minerais sobre as pinturas, assim como desplacamentos e escamações que atingem o córtex
da parede. O processo de desagregação é médio. Existem rachaduras estruturais fracas.
Recomendações: limpeza, consolidação e construção de pingadeiras.

Toca da Fazenda do Tamboril II

 Localizada na média vertente da cuesta, na fazenda que dá nome ao sítio, no município do Brejo
do Piauí (UTML S 8119175/UTMN W04258962).  É um abrigo sob rocha de arenito, orientado N-
S, com abertura W, que, apesar de não sofrer incidência solar direta, se acha em estado avançado
de desagregação da parede rochosa.  O abrigo tem 8 metros de comprimento e está em uma
altura de 220 metros.  Trata-se de um sítio com proteção média face à ação de agentes de
degradação antrópica, apesar de ser um sítio com o acesso a partir de uma subida com inclinação
de 30%.  A parede apresenta-se plana.

É um sítio com presença de pinturas rupestres dispostas numa faixa delimitada entre 0.70m do
solo atual como limite inferior e 1.90m no limite superior. As pinturas estão concentradas no setor
central do sítio. A porcentagem das pinturas afetadas pela degradação é de 40%.  Sobre as
pinturas existe um escorrimento de água que as recobre com uma pátina branca que dificulta sua
visibilidade. Existem recobrimentos fortes de sais minerais sobre as pinturas, e um processo, de
porte médio, de desplacamento e escamações fracas que atingem o córtex da parede. O processo
de desagregação é também de porte médio. Existem rachaduras estruturais fracas e uma forte
presença de manchas provocadas por água.  Recomendações: limpeza, consolidação e construção
de pingadeiras.

Toca da Fazenda do Tamboril III

Localizada na média vertente da cuesta (UTML S 0819155/UTMN W09258960).  É um abrigo sob
rocha de arenito, orientado NW-SW, com abertura NE.  O sítio recebe incidência solar direta na
tarde e se acha em estado avançado de desagregação da parede rochosa.  O abrigo tem 14
metros de comprimento e uma altura de 221 metros.  Trata-se de um sítio desprotegido face à
ação de agentes de degradação antrópica, apesar de ter o acesso com uma subida com inclinação
de 30%.  A parede apresenta-se plana.

É um sítio com gravuras, dispostas numa faixa delimitada entre 0.40m do solo atual como limite
inferior e 0.90m como limite superior. As gravuras estão concentradas no setor sudoeste do sítio.
Existem recobrimentos médios de sais minerais, desplacamentos e escamações incipientes que
atingem o córtex da parede.  Processo de desagregação e rachaduras estruturais fracas.
Observam-se manchas de água fortes e também uma insolação forte.  Recomendações: limpeza,
consolidação e construção de pingadeiras.

Toca da Fazenda do Tamboril IV

 Localizada na média vertente da cuesta (UTML S 0819037/UTMN W09259175) junto à casa de
um dos moradores.  É um abrigo sob rocha de arenito, orientado S-N, com abertura L. Recebe a
incidência solar direta na manhã e se acha em estado avançado de desagregação da parede
rochosa.  O abrigo tem 20metros de comprimento e uma altura de 226 metros. Trata-se de um
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sítio desprotegido face à ação de agentes de degradação natural e antrópica, apesar de ser um
sítio de acesso difícil com inclinação de 40%.  A parede apresenta-se plana.

É um sítio com gravuras, dispostas numa faixa delimitada entre 0.30m do solo atual como
limite inferior e 1.90m no limite superior.     Existem recobrimentos médios de sais minerais, e
desplacamentos e escamações discretos que atingem o córtex da parede. Processo de
desagregação e rachaduras estruturais fracas. Observam-se extensas manchas de água e,
também, uma insolação forte.  Recomendações: limpeza, consolidação e construção de
pingadeiras.

Toca da Fazenda do Tamboril V

Localizada na média vertente da cuesta (UTML S 0819058/UTMN W4259196) ao lado do sítio
Toca da Fazenda do Tamboril IV.  É um abrigo sob rocha de arenito, orientado S-N, com abertura
L. Recebe a incidência solar direta, na manhã, e se acha em estado avançado de desagregação
da parede rochosa.  O abrigo tem 14metros de comprimento e está em uma altura de 219metros.
Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de agentes de degradação natural e antrópica
apesar de ser um sítio com um acesso com uma subida com inclinação de 40%.  A parede
apresenta-se plana.

É um sítio com gravuras, dispostas numa faixa delimitada entre 0.50m do solo atual como limite
inferior e 1.20m como limite superior.  Estão concentradas no setor leste do sítio, na parte mais
aprofundada do abrigo.   Existem recobrimentos de sais minerais de médio porte e desplacamentos
e escamações de porte médio que atingem o córtex da parede. O processo de desagregação é
fraco, mas o de rachaduras estruturais é forte. Observam-se manchas de água de porte médio
Recomendações: limpeza, consolidação e construção de pingadeiras.

Toca da Fazenda do Tamboril VI

Localizada na média vertente da cuesta (UTML S 0819042/UTMN W4259214) numa fazenda na
estrada que vai de Brejo do Piauí a São João do Piauí.   É um abrigo sob rocha de arenito,
orientado N-S com abertura W. Recebe a incidência solar direta na manhã e se acha em estado
avançado de desagregação da parede rochosa.  O abrigo tem 15 metros de comprimento e está
a uma altura de 224metros.  Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de agentes de
degradação natural e antrópica.

No sítio predominam as gravuras, embora existam pinturas, dispostas numa faixa delimitada
entre o solo atual como limite inferior e 2.40m no limite superior.  Ambas estão concentradas no
setor Norte do sítio na parte mais profunda do abrigo. As pinturas apresentam um estado nítido.
Existem recobrimentos de médio porte de sais minerais, e um processo de desplacamento forte,
mas não se identificam escamações da parede. O processo de desagregação é forte, mas não se
observam rachaduras estruturais. Observam-se manchas de água de grande extensão e uma
forte insolação nas horas da manhã.     Recomendações: limpeza, consolidação e construção de
pingadeiras.
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Toca da Gameleira do Pati

 Localizada na meia vertente da cuesta, no fundo da Serra do Pati, (UTM L S 0908507/ UTMN
W04374080).  É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação S-N e com abertura leste, que
se acha em estado avançado de desagregação da parede rochosa. Não existe incidência solar.
O abrigo tem 10 metros de comprimento e está a uma altura de 488 metros.  Trata-se de um sítio
desprotegido face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos.    A parede apresenta-
se plana.  O estado de degradação do sítio atinge 80%.

É um sítio com pinturas rupestres dispostas numa faixa delimitada entre 0.75m do solo atual
como limite inferior e 0.80m no limite superior. As pinturas estão concentradas no setor leste do
sítio. A porcentagem das pinturas afetadas pela degradação é de 80%.  As pinturas apresentam-
se nítidas.    Existem recobrimentos de médio porte de sais minerais.  Existe um processo de
desplacamento de porte médio, mas não se identificam escamações da parede. O processo de
desagregação é fraco, mas não se observam rachaduras estruturais.   Sobre as pinturas existe
um escorrimento de água que as recobre com uma pátina branca que diminui a sua visibilidade.
Recomendações: limpeza, consolidação e construção de pingadeiras.

Toca da Mão de Onça

Localizada na alta vertente da cuesta, na Serra Branca (UTML S 0849778/UTMN W04267691)
fica na estrada que liga a Serra Branca ao Angical. É um abrigo sob rocha de arenito, orientado
NE-SW com abertura SE. Não está exposto à incidência solar direta e, a parede rochosa, se acha
em estado avançado de desagregação.  O abrigo tem 10metros de comprimento e está em uma
altura de 411 metros.  Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de agentes de degradação
natural e antrópica.   A porcentagem de alteração atinge 70%.

No sítio predominam as gravuras, mas existem pinturas, dispostas numa faixa delimitada entre
1.10m do solo atual como limite inferior e 1.70m. no limite superior.  As pinturas apresentam um
estado pouco nítido sendo que o 60% das pinturas estão afetadas pela degradação.    Existem
recobrimentos por sais minerais em áreas reduzidas.  Existe um processo de desplacamento de
porte médio, mas não se identificam escamações da parede. O processo de desagregação é de
porte médio, mas não se observam rachaduras estruturais. Observam-se manchas de água de
grande extensão.
Recomendações: limpeza, consolidação e construção de pingadeiras.

Toca da Pitomba I

Localizada na baixa vertente da cuesta, na Serra do Sobrado, frente ao povoado Capim, município
de Guaribas.    (UTML S 0916652/UTMN W04351309) É um abrigo sob rocha de arenito, orientado
N-S, com abertura W. Recebe a incidência solar direta e se acha em estado avançado de
desagregação da parede rochosa.  O abrigo tem 6 metros de comprimento e está a uma altura de
562 metros.  Trata-se de um sítio de acesso plano, desprotegido face à ação de agentes de
degradação natural e antrópica A parede apresenta-se plana.   A degradação do sítio atinge 70%
.
É um sítio com gravuras, que estão concentradas no setor central do abrigo.  O processo de
desagregação é fraco.  Observam-se manchas de água em abundancia.
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Recomendações: limpeza, consolidação e construção de pingadeiras.

Toca da Pitomba II

 Localizada na baixa vertente da cuesta,  na Serra do Sobrado próximo da Toca do Pitombí I
(UTML S 09167030/UTMN W04350997)    É um abrigo sob rocha de arenito, orientado N-S, com
abertura W. Sem receber a incidência solar direta, mas  se acha em estado avançado de
desagregação da parede rochosa.  O abrigo tem 4 metros de comprimento e uma altura de 564
metros.  Trata-se de um sítio de acesso plano, desprotegido face à ação de agentes de degradação
natural e antrópica A parede apresenta-se plana.   A degradação do sítio atinge 80% .

É um sítio com gravuras, que estão nitidamente conservadas.  Existem microorganismos que
atingem o sítio em algumas zonas.  Existe um desplacamento e um processo de desagregação
avançados.     Observam-se manchas de água em abundancia.
Recomendações: limpeza, consolidação e construção de pingadeiras.

Toca da Queimada

Localizada na meia vertente da cuesta, na Serra do Capim (UTMS0915853/UTMNW04952862).
É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação N-S e abertura W, que está em estado avançado
de desagregação de suas paredes rochosas. O abrigo tem 10 metros de cumprimento e uma
altura de 535 metros. Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de agentes de degradação
naturais e antrópicos.  Exposto a agentes de degradação naturais e antrópicos, até hoje, apresenta-
se degradado em 60%.

É um sítio de gravuras e pinturas, sendo dominantes as pinturas. As pinturas são nítidas apesar
de achar-se cobertas por sais minerais, insetos e afetadas no plano da conservação num 60%.
Estão distribuídas sobre o suporte entre um limite inferior 0.46m do solo e num limite superior de
1.70m. As pinturas se concentram no setor central do sítio.   Diagnóstico: existe desplacamento,
escamação e rachaduras estruturais no sítio.  Observa-se um processo de desagregação
sedimentar incipiente.  Exposto a insolação discreta.
Recomenda-se realizar limpeza, consolidação e construir pingadeiras.

Toca da Rancharia do Bonsucesso

Localizada na baixa vertente da cuesta, na Serra do Bonsucesso- Guariras (UTMS09128070/
UTMNW04364168). É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação NE/SW e abertura SE,
que está em estado avançado de desagregação de suas paredes rochosas. O abrigo tem 30
metros de cumprimento e uma altura de 444 metros. Trata-se de um sítio desprotegido face à
ação de agentes de degradação naturais e antrópicos.  Exposto a agentes de degradação naturais
e antrópicos estando, até hoje, degradado em 60%.

É um sítio de gravuras e pinturas, sendo dominantes as gravuras. As pinturas são nítidas, feitas
na cor vermelha e amarela.  Apesar de achar-se cobertas parcialmente por sais minerais e insetos
a sua conservação é de 60%. Estão distribuídas sobre o suporte entre um limite inferior 0.50m do
solo e num limite superior de 3.00m. As gravuras se concentram no setor central do sítio. As
pinturas amarelas no setor NE do sítio e as vermelhas no setor SW.   Diagnóstico: existe forte
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desplacamento, escamação e rachaduras estruturais no sítio.  Observa-se um processo de
desagregação sedimentar muito forte.  Exposto a insolação discreta.
Recomenda-se realizar limpeza, consolidação e construir pingadeiras.

Toca da Serra Velha

Localizada na baixa vertente da cuesta, na Serra Velha-Caracol (UTMS09128070 /
UTMNW04364168). É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação N/S e abertura W, que
está em estado avançado de desagregação de suas paredes rochosas. O abrigo tem 25 metros
de cumprimento e uma altura de 679 metros. Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de
agentes de degradação naturais e antrópicos e, até hoje, degradado em 70%.
É um sítio de gravuras e pinturas, sendo dominantes as gravuras.  As pinturas são nítidas, feitas
consolidação e construir pingadeiras.

Toca da Subida do Sobrado do Capim

Localizada na meia vertente da cuesta, na Serra do Capim- Guaribas.    (UTML S 09158890 /
UTMN W04352261).   É um abrigo sob rocha de arenito, orientado N-L, com abertura S. Recebea
incidência solar direta na tarde e se acha em estado avançado de desagregação da parede
rochosa.  O abrigo tem 10metros de cumprimento e uma altura de 542 metros.  Trata-se de um
sítio de acesso difícil com uma subida de 60 m desprotegido face à ação de agentes de degradação
natural e antrópica A parede apresenta-se plana.   A degradação do sítio atinge o 80% .
É um sítio com gravuras, que estão concentradas no setor central do sítio. Os desplacamento,
escamação e rachaduras estruturais são graves.  O processo de desagregação é forte.  Observam
se manchas de água que cobrem parcialmente o sítio.
Recomendações: limpeza e consolidação, construção de pingadeiras.

Toca das Andorinhas do Baixão das Mulheres

Localizada na meia vertente da cuesta, no fundo do Baixão das Mulheres, (UTM L 0882351/
UTMN04257629) na proximidade de um olho de água.  É um abrigo sob rocha de arenito, com
abertura sul, que se acha em estado avançado de desagregação da parede rochosa.  O abrigo
tem 30 metros de comprimento e está em uma altura de 426 metros.  Trata-se de um sítio
desprotegido face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos, com acesso dificultado
por uma subida.  A parede apresenta setores planos e nichos de diferentes profundidades.  O
estado de degradação do sítio atinge 40%.

É um sítio com pinturas rupestres dispostas numa faixa delimitada entre 0.70cm do solo atual e
2.20cm no limite superior. As pinturas estão concentradas no setor leste do sítio. A porcentagem
das pinturas afetadas pela degradação é de 30%. Sobre as pinturas existe um escorrimento de
água que as recobre com uma pátina branca que diminui a sua visibilidade.
Recomenda-se realizar limpeza, consolidação e construir pingadeiras.
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Toca das Trombetas

Localizada na baixa vertente da cuesta, na Serra Bonsucesso – Guaribas (UTMS09128941 /
UTMNW04364753) situada ao outro lado da toca das Mãos. É um abrigo sob rocha de arenito,
com orientação E/W e abertura N, que está em estado avançado de desagregação de suas
paredes rochosas. O abrigo tem 22 metros de cumprimento e uma altura de 468 metros. Trata-se
de um sítio desprotegido face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos.  Exposto
a agentes de degradação naturais e antrópicos estando, até hoje, degradado em 80%.

É um sítio de gravuras e pinturas, sendo dominantes as pinturas.  As pinturas aparecem nítidas e
outras menos nítidas, feitas na cor vermelha.  Estão fortemente recobertas por sais minerais e insetos
e estão afetadas em relação à conservação, num 80%. Estão distribuídas sobre o suporte entre um
limite inferior 1.10m do solo e o limite superior de 1.80m. As gravuras se concentram no setor central
do abrigo sob rocha. As pinturas se concentram no setor leste da toca.   Diagnóstico: existe
desplacamento, escamação de porte médio e rachaduras estruturais de gravidade, no sítio.  Observa-
se um processo de desagregação sedimentar de porte médio.  Exposto a insolação total.
Recomenda-se realizar limpeza, consolidação e construir pingadeiras.

Toca do Alto do Pinga Velho

Localizada na alta vertente da cuesta, no Pinga Velho – Guaribas (UTMS0903936 /
UTMNW04371337). É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação NW/SE e abertura SW
que está em estado avançado de desagregação de suas paredes rochosas. O abrigo tem uma
altura de 424 metros. Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de agentes de degradação
naturais e antrópicos.  Exposto a agentes de degradação naturais e antrópicos sendo até hoje
degradado em 80%.

É um sítio de gravuras e pinturas, sendo dominantes as gravuras.  Estão fortemente recobertas
por sais minerais e insetos e estão afetadas, na sua conservação, num 80%. Estão distribuídas
sobre o suporte entre um limite inferior de 1.50m do solo e num limite superior de 1.80m. As
gravuras estão distribuídas na totalidade do abrigo sob rocha.    Diagnóstico: existe desplacamento,
escamação de porte médio e rachaduras estruturais, de gravidade, no sítio.  Observa-se um
processo de desagregação sedimentar de porte médio.  Exposto a insolação total.  Recomenda
se realizar limpeza, consolidação e construir pingadeiras.

Toca do Angico de Bezerro da Maçanzeira

Localizada na meia vertente da cuesta, no fundo da Serra do Barrigudo, (UTM L S 0891201/
UTMN W04258659).  É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação NE-SW e com abertura
sudeste, que se acha em estado avançado de desagregação da parede rochosa. Existe incidência
solar no período da tarde.  O abrigo tem 22 metros de cumprimento e uma altura de 496 metros.
O acesso ao sítio requer uma subida.  Trata-se de um sítio desprotegido face à ação de agentes
de degradação naturais e antrópicos.    A parede apresenta se apresenta plana.  O estado de
degradação do sítio atinge 30%.



62

É um sítio com pinturas rupestres dispostas numa faixa delimitada entre 1.90m do solo atual
como limite inferior e 2.00m no limite superior. As pinturas estão concentradas no setor NE do
sítio. A porcentagem das pinturas afetadas pela degradação é de 50%.  As pinturas apresentam
um estado nítido.    Existe recobrimentos de médio porte de sais minerais e um processo de
desplacamento de porte médio, mas não se identificam escamações da parede. O processo de
desagregação é fraco e não se observam rachaduras estruturais.   Sobre as pinturas existe um
escorrimento de água que está perto delas.
Recomendações: limpeza, consolidação e construção de pingadeiras.

Toca do Boneco Bonsucesso

Localizada na meio vertente da cuesta, na Serra Bomsucesso - Guaribas, (UTM L S0912823/
UTMNW043643940) a proximidade do Sítio das Mãos.  É um abrigo sob rocha de arenito, com
orientação W-E e abertura sul, que se acha em estado avançado de desagregação da parede
rochosa.  O abrigo tem 30 metros de cumprimento e uma altura de 464 metros.  Trata-se de um
sítio desprotegido face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos.  Ao acesso é
dificultado por uma subida.  A parede apresenta-se plana.  O estado de degradação do sítio
atinge 60%.

É um sítio com pinturas rupestres dispostas numa faixa delimitada entre 1.00cm do solo atual
como limite inferior e 1.30cm como limite superior. As pinturas estão concentradas no setor central
do sítio. A porcentagem das pinturas afetadas pela degradação é de 60%.  Sobre as pinturas
existe um escorrimento de água que as recobre com uma pátina branca que diminui a sua
visibilidade. Observam-se desplacamentos, escamação, rachaduras estruturais e desagregação
num processo de porte médio.
Recomenda-se limpeza, consolidação e pingadeiras.

Toca do Cágado da Serra Branca

Localizada na meio vertente da cuesta, na Serra Grande - Caracol, (UTM L S0893264/
UTMNW04344443) na proximidade do Sítio das Mãos.  É um abrigo sob rocha de arenito, com
orientação NW-SE e abertura SW, que se acha em estado inicial de desagregação da parede
rochosa.  O abrigo tem 12 metros de cumprimento e uma altura de 553 metros.  Trata-se de um
sítio desprotegido face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos. O acesso é
dificultado por uma subida.  A parede apresenta-se plana.  O sítio apresenta uma passagem que
permite acesso pelo lado oposto à abertura. O estado de degradação do sítio atinge 80%.

É um sítio com pinturas rupestres dispostas numa faixa delimitada entre 1.40cm do solo atual
com limite inferior de 1.60cm. As pinturas são pouco nítidas e estão concentradas no setor NW do
sítio. A porcentagem das pinturas afetadas pela degradação é de 80%.  Sobre as pinturas existe
um escorrimento de água. Observa-se desagregação num processo de porte médio e indicadores
de microorganismos.
Recomenda-se limpeza, consolidação e pingadeiras.
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Toca do Córrego

Localizada na baixa vertente da cuesta, na Serra de Bonsucesso -Guaribas, (UTM L S0912630/
UTMNW04364690) à direita do Sítio das Mãos.  É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação
S-N e abertura L, que se acha em estado inicial de desagregação da parede rochosa.  O abrigo
tem 12 metros de cumprimento e uma altura de 440 metros.  Trata-se de um sítio de acesso
plano, desprotegido face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos.  A parede é
plana.  O sítio apresenta uma passagem que permite acesso pelo lado oposto à abertura. O
estado de degradação do sítio atinge 80%.

É um sítio com pinturas rupestres nítidas dispostas numa faixa delimitada entre 1.20m do solo atual
como limite inferior e 4,00m como limite superior. As pinturas estão concentradas no setor N da
parede do sítio. A porcentagem das pinturas afetadas pela degradação é de 70%.  Sobre as pinturas
existe um escorrimento de água. Observa-se desagregação num processo intenso e indicadores de
microorganismos.  Observa-se um processo de recobrimento de salitre de porte médio.
Recomenda-se limpeza, consolidação e pingadeiras.

Toca do Deodato

Localizada na baixa vertente da cuesta, no município de São João do Piauí, (UTM L S0827542/
UTMNW04258392) à direita do Sítio das Mãos.  É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação
L-W e abertura N que se acha em estado avançado de desagregação da parede rochosa.  O
abrigo tem 6 metros de cumprimento e uma altura de 252metros.  Trata-se de um sítio de acesso
plano, desprotegido face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos.  A parede é
plana O estado de degradação do sítio atinge 60%.

É um sítio com pinturas rupestres pouco nítidas dispostas numa faixa delimitada entre 0,80m do
solo atual como limite inferior e 1,00m como limite superior. As pinturas estão distribuídas de
forma equilibrada sobre a parede do sítio. A porcentagem das pinturas afetadas pela degradação
é de 60%.  Sobre as pinturas existe um escorrimento de água. Observa-se desagregação num
processo de porte médio e indicadores de microorganismos.  Observa-se um processo de
recobrimento de salitre de porte médio.
Recomenda-se limpeza, consolidação e pingadeiras.

Toca do Exú do Valente I

Localizada na alta vertente da cuesta, na região do Barrigudo (UTM L S0881499 /
UTMNW04258970).  É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação L-W e abertura N que se
acha em estado avançado de desagregação da parede rochosa.  O abrigo tem 6 metros de
cumprimento e uma altura de 252metros.  Trata-se de um sítio de acesso plano, desprotegido
face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos.  A parede é plana O estado de
degradação do sítio atinge 40%.

É um sítio com pinturas rupestres pouco nítidas dispostas numa faixa delimitada entre 0,90m do
solo atual como limite inferior e 2,50m no limite superior. As pinturas estão distribuídas de forma
equilibrada sobre as laterais do sítio. A porcentagem das pinturas afetadas pela degradação é de
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50%.  Sobre as pinturas existe um escorrimento de água que passa por cima delas. Observa-se
desagregação num processo de porte médio.  Observa-se um processo de recobrimento de
salitre de porte médio.
 Recomenda-se limpeza, consolidação e pingadeiras.

Toca do Exú do Valente II

Localizada na meia vertente da cuesta, na região do Barrigudo (UTM L S0881475 /
UTMNW04258980).  É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação NW-SE e abertura NE
que se acha em estado avançado de desagregação da parede rochosa.  O abrigo com 30 metros
de cumprimento tem uma altura de 475metros.  Trata-se de um sítio de acesso plano, desprotegido
face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos.  A parede é plana apresentando
alguns nichos.  O estado de degradação do sítio atinge 40%.

É um sítio com pinturas rupestres nítidas, dispostas numa faixa delimitada entre 0,80m do solo
atual como limite inferior e 2,00m no limite superior. As pinturas estão concentradas sobre a
parede NW do sítio.  A porcentagem das pinturas afetadas pela degradação é de 40%.  Sobre as
pinturas existe um escorrimento de água que passa por cima. Observa-se desagregação num
processo de porte médio.  Observa-se um processo de recobrimento de salitre de porte médio.
Recomenda-se limpeza, consolidação e pingadeiras.

Toca do Exú do Valente III

Localizada na alta vertente da cuesta, na região do Barrigudo (UTM L S0881509 /
UTMNW04258969).  É um abrigo sob rocha de arenito, com orientação N-S e abertura L que se
acha em estado avançado de desagregação da parede rochosa.  O abrigo tem 10 metros de
cumprimento e uma altura de 489metros.  Acede-se ao sítio por uma subida encontra-se
desprotegido face à ação de agentes de degradação naturais e antrópicos.  A parede é plana.  O
estado de degradação do sítio atinge 40%.

É um sítio com pinturas rupestres pouco nítidas dispostas numa faixa delimitada entre 0,90m do
solo atual como limite inferior e 2,50m no limite superior. As pinturas estão distribuídas de forma
equilibrada sobre as laterais do sítio. A porcentagem de pinturas afetadas pela degradação é de
50%.  Sobre as pinturas existe um escorrimento de água que passa por cima delas. Observa-se
desagregação num processo de porte médio.  Observa-se um processo de recobrimento de
salitre de porte médio.
Recomenda-se limpeza, consolidação e pingadeiras.
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Conclusões

1. Os sítios acima relacionados são os que sofreram intervenções; alguns deles são sítios
novos recentemente descobertos.
2. O inventário atual registra que o Parque Nacional Serra da Capivara tem em 606  sítios de
pinturas,  30 de gravuras  e 87 de pinturas e gravuras..
3. Atualmente, se prioriza um registro mais detalhado, das visitas da equipe de conservação,
para ser integrado à base de dados.  O registro da evolução do estado de conservação de cada
sítio permite avaliar, com precisão, às intervenções realizadas.
4. Prioriza-se também o preparo dos dossiês de cada sítio, salientando as dimensões, contextual
do sítio e micro-analítica sobre o conteúdo gráfico do sítio. O produto buscado é a delimitação
das unidades gráficas. Para o estabelecimento dos dossiês se utilizam os recursos técnicos
mencionados mais acima, para estabelecer diagnósticos sobre o estado de conservação desse
patrimônio rupestre.
5. A análise do registro de conservação dos sítios permite constatar  que o estado de
conservação  dos sítios está seriamente degradado. Os sítios de dominância arenítica,
independentemente de seu posicionamento, - orientação e abertura - experimentam um processo
de desplacamento, escamação e o aparecimento de rachaduras estruturais, do suporte rochoso,
que avança, com tenacidade,   no decorrer do tempo.
6. O registro fotográfico dos sítios, realizado nas últimas três décadas, permite verificar que o
processo de degradação indicado na quinta conclusão, já existia. Os indicadores de desplacamento,
escamação e rachaduras, identificados nos documentos fotográficos permitem comprovar o
incremento e aceleração do processo de degradação e sua dispersão nas paredes que, são o
suporte das pinturas e gravuras rupestres.
7. Esta aceleração do processo pode se originar por diferentes causas. Para ter mais
informações sobre a estrutura geológica das paredes dos sítios é preciso dar continuidade à
pesquisa sobre as paredes de arenito dos sítios da área pesquisada, iniciada em 2008.   Após a
seleção da área e os pontos de onde extrair as amostra, segundo parâmetros identificáveis
visualmente, se procede à realização de micro furos a trado.  Retiram-se amostras para determinar
sua constituição interna, sua capacidade de drenagem hídrica, a forma como as águas permeiam
até a superfície se depositando sobre as pinturas. São dados que fundamentam a adoção de
intervenções de restauração para retirar as camadas brancas.
8. As condições climáticas criam temperaturas que interagem com as rochas. Para conhecer-
se o grau em que as oscilações térmicas atuam sobre as rochas, se precisam análises térmicas,
para tornar os dados precisos. Esses dados podem ser levantados mediante a instalação de
sondas sobre as paredes do sítio, as quais levam as informações a dispositivos que medem
diferentes os parâmetros escolhidos.  As medições se completam com dispositivos de registro,
que permitem estabelecer o diagnostico térmico do abrigo, em determinados momentos e informar
sobre a evolução térmica do sítio. Os primeiros resultados serão disponibilizados no decorrer do
ano 2010.
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Contenção de erosão
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Desvio de água de chuva
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